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A diarreia é o sinal clínico mais frequente de presença de doença e o principal motivo de uso 
de antimicrobianos em leitões durante a fase de cria. No contexto da One Health, a redução 
de uso de antimicrobianos na produção animal é uma necessidade no combate ao 
desenvolvimento de resistências a antimicrobianos. Assim, o objetivo deste estudo foi 
avaliar o efeito da suplementação de leitões com dois extratos de algas e argila comerciais, 
em simultâneo, na ocorrência de diarreia neonatal, no uso consequente de antimicrobianos 
e o desempenho produtivo dos leitões e das ninhadas ao desmame. Para isso, ao longo de 
4 bandas semanais, selecionaram-se 30 ninhadas para o grupo controlo e 36 ninhadas para 
o grupo tratamento, nas quais se selecionaram 7 a 8 leitões por ninhada. Tendo sido 
eliminados os leitões da amostra que morreram ao longo deste período, obteve-se uma 
amostra final de 188 leitões do grupo controlo e 177 leitões do grupo tratamento. No grupo 
tratamento, administrou-se oralmente Seagut® pasta a todos os leitões da ninhada nas 
primeiras 24h de vida e o Ecopiglet® em pó foi colocado na zona de descanso, a partir do 
terceiro dia de vida, durante uma semana. Os leitões foram pesados ao nascimento e na 
véspera do dia de desmame. Registaram-se o número de nascidos vivos, nascidos mortos e 
nascidos mumificados, a mortalidade, o número de leitões desmamados por porca, a 
ocorrência de diarreia nas ninhadas, os tratamentos antimicrobianos convencionais da 
ninhada completa e os tratamentos de leitões individualmente. Não se verificaram diferenças 
na mortalidade nem no número de leitões desmamados por porca. O ganho médio diário, 
por sua vez foi superior nos leitões do grupo que foi suplementado. Verificou-se uma 
tendência para uma diminuição da ocorrência de diarreia nas ninhadas do grupo tratado e 
foi possível obter uma redução significativa dos tratamentos das ninhadas completas, a par 
de uma tendência para uma redução dos tratamentos individuais. Em conclusão, apesar do 
custo superior do uso destes suplementos antimicrobianos relativamente ao uso de 
antimicrobianos convencionais, deve ser tido em conta que se melhorou a saúde animal e 
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Diarrhoea is the most frequent clinical sign of disease and the main reason for the use of 
antimicrobials in suckling piglets. In the context of One Health, reduction of antimicrobial use 
in animal production is a requirement in fighting antimicrobial resistance. Thus, the aim of 
this study was to evaluate the effect of piglet supplementation with two commercial algae 
extracts and clay products simultaneously, on the presence of neonatal diarrhoea, its 
consequent use of antimicrobials and the productive performance of piglets and litters. In 4 
herds 30 litters were selected for the control group and 36 litters for the treatment group, in 
which 7 to 8 piglets per litter were selected. 188 piglets from the control group and 177 
piglets from the treatment group reached the end of the experiment. In treatment group 
Seagut® paste was administered orally to all piglets from the litter one day postpartum and 
the Ecopiglet® dry powder was put in the creep area, from the third day postpartum during 
one week. Piglets were weighed after delivery and on day before weaning. The number of 
born alive, stillborn and mummified, mortality, piglets weaned per sow, occurrence of 
diarrhoea in litters, conventional antimicrobial treatments of the complete litter and the 
treatments of piglets individually were recorded. Neither mortality rate nor number of piglets 
weaned per sow differed between the groups. On the other hand, average daily gain was 
higher in supplemented piglets. There was a tendency for a decrease in presence of 
diarrhoea in litters in the treatment group. There was a significant reduction in treatments of 
the whole litters and a tendency for a reduction of the individual piglet treatments. In 
conclusion, despite the higher cost these antimicrobial supplements comparing to 
conventional antimicrobials, it should be considered animal health and welfare have been 
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1. RELATÓRIO DE ESTÁGIO 
 
O estágio curricular do Mestrado Integrado em Medicina Veterinária realizou-se em 
duas fases: a primeira realizou-se na exploração agro-pecuária Vale Henriques, em Casais 
de Britos, Azambuja, pertencente à empresa Euroeste, S. A., orientada pelo Eng.º Rodrigo 
Pereira. Nesta exploração foi possível aprender na prática o maneio necessário ao 
funcionamento adequado de uma suinicultura, com maior incidência no núcleo de porcas 
reprodutoras. A segunda fase decorreu nas explorações da Quinta da Boavista e da Quinta 
de Almoster, ambas em Almoster, as quais pertencem à empresa Intersuínos – suínos de 
Portugal, S.A.. Nesta fase, acompanhei a Dr.ª Francisca Martins, responsável por ambas 
explorações, e o Nuno Silva, técnico responsável da exploração da Quinta de Almoster. 
Nestas explorações, surgiu a oportunidade de consolidar conhecimentos anteriormente 
adquiridos sobre as fases de recria e engorda dos suínos. Assim, foi possível acompanhar 
diversos profissionais e ficar a conhecer diferentes formas possíveis de abordagem aos 
problemas e de gestão de suiniculturas. 
Ao longo do estágio, acompanhei a Dr.ª Isabel Cunha nas suas visitas de rotina às 
explorações onde me encontrava a realizar o estágio, nas quais realizou saneamento e 
assistência clínica, o que me permitiu também enriquecer e consolidar os meus 
conhecimentos nestas matérias. 
 
1.1. Exploração agro-pecuária Vale Henriques 
 
A exploração agro-pecuária Vale Henriques é uma suinicultura intensiva de ciclo 
fechado, com o núcleo de porcas reprodutoras organizado em bandas semanais. Durante o 
período de estágio, a reposição era feita internamente, tendo havido oportunidade de 
acompanhar o processo de seleção das futuras reprodutoras. Esta fase do estágio foi 
essencial para consolidar as bases da produção de suínos, na qual foi possível realizar 
diversas operações: 
 No setor de gestação, diversas intervenções na área de reprodução, como despiste 
de cio em porcas reprodutoras, inseminação artificial e diagnóstico de gestação por 
ecografia; 
 No setor de maternidade, acompanhamento e auxílio de partos, procedendo a 
manobras obstétricas no caso de partos distócicos, maneio dos leitões recém-
nascidos, onde se procedeu à administração de ferro, corte de caninos, tatuagem, 
adoções e outros procedimentos que fazem parte das rotinas deste setor; 
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 Na unidade de multiplicação, as porcas bisavós, de raça Large White, eram 
inseminadas com sémen proveniente de varrascos Large White, e as avós eram 
inseminadas com sémen proveniente de varrascos Landrace, dando assim origem às 
porcas F1. Além das intervenções referidas anteriormente nos setores de gestação e 
maternidade, procedeu-se à seleção das futuras reprodutoras para reposição. Neste 
processo eram tidos em conta critérios como o número de tetos, conformação da 
vulva, condição corporal e estado hígido das fêmeas, entre outros;  
 Acompanhamento do maneio alimentar das porcas reprodutoras, para o qual eram 
tidas em conta a condição corporal, a fase do ciclo em que se encontravam e o seu 
comportamento social quando se encontravam em parques de gestação; 
 Ao nível de sanidade, realizaram-se colheitas de sangue, desparasitações e 
vacinações, cumprindo o plano de vacinação nacional e da exploração. 
Após 2 meses de experiência nesta suinicultura, iniciou-se o ensaio deste estudo, 
que teve a duração de 8 semanas e que serviu de base para a elaboração desta 
dissertação. 
 
1.2. Explorações agro-pecuárias Quinta da Boavista e Quinta de Almoster 
 
A Quinta da Boavista é uma exploração de ciclo fechado, na qual o núcleo de porcas 
reprodutoras funciona em bandas de 3 semanas. A exploração de Almoster possui unidades 
de recria e engorda. Ao longo do estágio nestas explorações, acompanhei a rotina diária da 
Dr.ª Francisca ou do Nuno Silva, a qual incluía algumas intervenções já anteriormente 
referidas no estágio na exploração de Vale Henriques:  
 Acompanhamento dos processos de limpeza e desinfeção das instalações; 
 Gestão do programa de alimentação nos diversos setores; 
 Realização de necropsias;  
 Estabelecimento de lotes à entrada da recria e da engorda com dimensionamento 
prévio dos grupos, tendo em conta fatores como a dimensão do grupo de leitões ao 
desmame, a área dos parques, ventilação e a capacidade dos comedouros, para 
além do género e o tamanho dos leitões;  
 Avaliação diária do estado geral dos animais; 
  Estabelecimento de planos de tratamento para os animais doentes, individualmente 
ou em grupo, conforme a patologia em causa e a dimensão de animais afetados; 
 Análise dos resultados técnicos produtivos; 




Todos estes procedimentos foram essenciais para a aprendizagem de como realizar 
uma tomada de decisão ponderada e sensata, indispensável na gestão bem-sucedida de 
uma exploração agro-pecuária. 
 
 
2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
2.1. Introdução 
 
A redução do uso de antibióticos na produção animal é uma necessidade que se 
impõe no combate ao desenvolvimento de resistências a antimicrobianos. A ameaça de uma 
crise global, com potenciais consequências desastrosas não só a nível de Saúde Pública 
como financeiro, exige que sejam rapidamente postas em prática medidas de combate a 
esta realidade. Já desde o início da década passada que se realiza este esforço, através da 
implementação do Plano Nacional de Combate à Resistência aos Antimicrobianos. No 
contexto de “Uma só Saúde”, estando reconhecido que a saúde humana e a saúde animal 
estão interligadas, a Medicina Humana e a Medicina Veterinária têm atuado conjuntamente 
na redução e uso racional de antimicrobianos (IAGC 2019). O setor suinícola não foi 
exceção e tem vindo a adaptar-se gradualmente a este novo paradigma, procurando reduzir 
a utilização de antimicrobianos (Ferreira 2014). 
O consumo de carne tem aumentado a nível mundial, associado a um crescimento 
da população global, com especial foco na Ásia, motivado também pela melhoria das 
condições de vida neste continente. A atual situação da Peste Suína Africana na China e a 
surgir noutros países do mesmo continente tem levado à importação de carne de porco da 
União Europeia, nomeadamente de Portugal (OECD-FAO 2019). Esta realidade obrigou o 
setor a uma intensificação ainda maior da produção nacional, a qual, tendo que ser cada vez 
mais eficiente, deve procurar uma rápida adaptação às limitações de uso de antibióticos que 
virão a ser impostas. Por outro lado, a nível nacional verifica-se uma associação da 
produção à qualidade, já que o consumidor português, que está cada vez mais bem 
informado, optará se lhe for possível por produtos obtidos de uma forma mais sustentável e 
que sejam mais benéficos para a sua saúde (Truninger et al. 2019) . 
O uso de antibióticos em leitões em fase de maternidade está maioritariamente 
relacionado com patologias digestivas (Muirhead e Alexander 2002). A intensificação da 
produção tem conduzido à obtenção de ninhadas cada vez maiores, nas quais os leitões 
têm menos recursos alimentares naturais e são mais frágeis, aumentando assim o risco de 
contraírem infeções (Rutherford et al. 2013). Impõe-se assim a necessidade crescente de 
reduzir a mortalidade dos leitões e maximizar os resultados técnicos durante a fase de 
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aleitamento, procurando atingir os objetivos de uma forma sustentável, que promova a 
saúde e o bem-estar animal.  
 
2.2. Maneio do leitão 
2.2.1. O leitão neonato 
 
Os leitões, ao nascimento, caracterizam-se por serem muito débeis, de baixo peso, 
com reservas energéticas corporais muito reduzidas (Theil et al. 2014) e imunodeficientes 
(Lallès et al. 2007), sendo extremamente dependentes da porca. Nascem sem reservas 
lipídicas (Père 2003; Pastorelli et al. 2009), possuindo menos de 2% de gordura corporal, a 
qual é, na sua maioria, gordura estrutural, indisponível por isso como fonte de energia (Le 
Dividich et al. 2005). As reservas energéticas, maioritariamente de glicogénio, encontram-se 
armazenadas no fígado e no tecido muscular (Père 2003) e são suficientes para manter uma 
atividade normal por apenas 16 horas em caso de jejum (Theil et al. 2011).  
A seleção genética para a obtenção de ninhadas numerosas resultou em leitões com 
pesos vivos médios ao nascimento reduzidos e muito heterogéneos (Quesnel 2011; 
Rutherford et al. 2013; Theil et al. 2014). Fruto desta seleção, também a duração média dos 
partos aumentou, resultando por vezes em partos difíceis e exaustivos para as porcas, 
sendo recomendada a assistência aos partos de forma a minimizar as consequências dos 
mesmos, tais como minimizar os nados-mortos e a hipoxia intraparto (Ward et al. 2020).   
Durante a fase de amamentação, a taxa de mortalidade dos leitões poderá 
encontrar-se entre os 12 e 20% (KilBride et al. 2012; Galiot et al. 2018; Nuntapaitoon et al. 
2018). A mortalidade é uma preocupação constante do setor uma vez que não só em causa 
o bem-estar animal, como também conduz a perdas económicas consideráveis. Segundo 
Cecchinato et al. (2008) e Devillers et al. (2011), 70% da mortalidade pré-desmame ocorre 
na primeira semana. A causa de mortalidade reportada mais frequentemente como a causa 
mais comum é o esmagamento dos leitões (Devillers et al. 2011; Galiot et al. 2018). Outras 
causas com menores incidências, variáveis entre autores, são a baixa viabilidade, a fome e 
a hipotermia, estando todas elas interligadas (Rutherford et al. 2013). Com menor incidência 
e menos frequentemente, mas não menos importante, surge a morte por enterite ou diarreia 
(KilBride et al. 2012; Westin et al. 2015).  
Os fatores que influenciam a mortalidade estão frequentemente interligados. Destes, 
será pertinente mencionar a dimensão da ninhada, o peso ao nascimento, o vigor, a 
paridade, o comportamento maternal e o reduzido consumo de colostro (Ward et al. 2020). 
O peso ao nascimento poderá ser o principal fator que influencia a possibilidade de 
sobrevivência, podendo os leitões de baixo peso ao nascimento (BPN), desde logo, estar 
comprometidos (Galiot et al. 2018; Nuntapaitoon et al. 2018). O baixo vigor, associado ao 
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BPN ou à hipoxia intra-parto podem levar a uma ingestão insuficiente de colostro (Ward et 
al. 2020), resultando em hipoglicémia e hipotermia e/ou, consequentemente, morte por 
esmagamento (Edwards 2002; Le Dividich et al. 2005). 
É da máxima importância, na suinicultura industrial, priorizar e atentar todas as 
condições que possam ser proporcionadas, com especial dedicação na primeira semana de 
vida dos leitões, de forma a minimizar a mortalidade, aumentar o número de leitões 
desmamados, o seu peso ao desmame e reduzir as intervenções e a necessidade de 
utilização de medicamentos (Dove 2009). 
 
2.2.2. Maneio durante e após o parto 
 
A supervisão dos partos é o primeiro passo para aumentar o número de leitões 
nascidos vivos. O intervalo normal entre expulsão de leitões é de 15 a 20 minutos (Estévez 
et al. 2016) e quando após 45 minutos a 1 hora não há novos leitões paridos, deve-se 
ponderar realizar palpação vaginal, verificando o grau de dilatação e se há algum leitão em 
posição distócica, reposicionando-o e tracionando-o em seguida, se for o caso (Dove 2009). 
Se a dilatação for insuficiente, deverá considerar-se administrar intramuscularmente 
cloridrato de vetrabutina. No caso de não se observarem contrações uterinas e no 
procedimento anterior não se verificar nada de anormal, pode-se recorrer ao uso de 
oxitocina (10 UI), para aumentar a frequência de contrações uterinas (PIC 2017). Deve ser 
sempre corretamente avaliada a necessidade de manobras obstétricas visto que, sempre 
que estas são realizadas, deve ser instituída antibioterapia (Estévez et al. 2016). 
Logo após o nascimento, os leitões devem ser secos com toalhas, pó secante ou 
papel e colocados debaixo da lâmpada de aquecimento, para facilitar a recuperação da 
temperatura corporal perdida no processo do parto (PIC 2017). Cerca de 25% dos leitões 
aparentam estar mortos à nascença pelo que, nestes casos, deve proceder-se a manobras 
de reanimação limpando as vias aéreas, colocando-os de cabeça para baixo e massajando 
vigorosamente o tórax (Dove 2009). O cordão umbilical deverá permanecer comprido e 
desinfetado com solução iodada. Deve ser assegurado o encolostramento adequado, tema 
que irá adiante ser abordado. O corte de cauda e o corte ou limagem dos dentes caninos, 
quando realizados, deverão ser devidamente justificados, tendo lugar antes do 7º dia de vida 
(Diretiva 2008/120/CE). O despontar dos colmilhos, nestas condições, deve ser realizado 
assim que possível, após o parto, evitando lesões no úbere e lesões faciais em 
consequência de lutas entre os leitões (Baxter et al. 2013).  
Nas primeiras 48 horas deve ser realizada a administração de ferro (200 mg de ferro 
dextrano) e a identificação com a marca de exploração, com brincos ou tatuagem (Estévez 
et al. 2016). A utilização de coccidiostático dependerá da incidência de coccidioses na 
6 
 
exploração em questão, procedendo-se à sua administração entre o 3º e o 5º dia (PIC 
2017). 
 
2.2.2.1.  Gestão de ninhadas numerosas 
 
Nas horas seguintes após o parto, os leitões estabelecem a hierarquia e a ordem de 
acesso aos tetos, a qual será mantida até ao desmame se não se proceder à uniformização 
nas ninhadas (Pedersen et al. 2011). Como o número de tetos não aumentou em paralelo 
com o tamanho das ninhadas, alguns leitões poderão ter de partilhar tetos, sendo assim 
superior a frequência de lutas (Milligan et al. 2001) e diminuindo o número de refeições 
médias por leitão (Rutherford et al. 2013). Quando o número total de leitões excede o 
número de tetos funcionais, devem ser adotadas medidas de gestão de ninhadas, de modo 
a uniformizá-las em número, tamanho dos leitões ou até por género (Baxter et al. 2013).  
A literatura recomenda a reorganização de ninhadas após as 12 horas a 1 dia de 
vida, para que os leitões sejam corretamente imunizados (Baxter et al. 2013; Estévez et al. 
2016, Alexopoulos et al. 2018). Devem ser feitas alterações apenas nas ninhadas que assim 
o necessitem, priorizando a saúde e o bem-estar dos leitões. Baxter et al. (2013) propõem 
as seguintes técnicas: 
 Amamentação fracionada 
Esta técnica permite que se realize um encolostramento adequado em ninhadas 
numerosas, dividindo uma ninhada em dois grupos, de acordo com o tamanho dos leitões e, 
enquanto um grupo se mantém com a porca, o outro é separado e colocado numa caixa, 
durante 1 hora a 1:30 horas. Terminado esse período, trocam-se os grupos (PIC 2017). 
 Adoções cruzadas 
Trocam-se os leitões entre as porcas, homogeneizando as ninhadas, organizando-as 
por tamanho semelhante e número de leitões por porca. Devem ser tidas em conta 
características como a morfologia do úbere e capacidades maternais da porca em ninhadas 
anteriores. Checchinato et al. (2008) demonstraram que com as adoções cruzadas é 
possível aumentar as probabilidades de sobrevivência em 40%. Considerando os elevados 
números atuais de nascidos vivos, poderá ser necessário realizar este processo antes das 
12 horas de vida, trocando leitões entre porcas com inícios de parto semelhantes. Caso 
contrário, nessas situações, a ingestão de colostro por leitão poderá ser insuficiente e muito 
heterogénea entre ninhadas, levando a um aumento da mortalidade. 
 Desmame adotivo  
Quando o número de leitões nascidos vivos supera a capacidade de amamentação 
das porcas, esta poderá ser uma técnica vantajosa. A uma porca com pelo menos 21 dias 
de aleitamento e boas capacidades maternais, é desmamada a sua ninhada e são-lhe 
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colocados leitões com pelo menos 24 horas, robustos e devidamente encolostrados. O 
desmame adotivo em cascata é uma alternativa no qual uma porca com leitões entre 4 e 7 
dias adota leitões com 1 dia de idade e, a esta ninhada com 4 a 7 dias atribui-se uma porca 
que desmama a sua ninhada com, pelo menos, 21 dias (Schmitt et al. 2018). 
 
 
Figura 1. Esquema de desmame adotivo 
simples (adaptado de Estévez et al. 2016).          
 
Figura 2. Esquema de desmame adotivo 
com 2 porcas (adaptado de Estévez et al. 
2016). 
 
 Desmame precoce 
Esta técnica pode ser usada em alternativa à anterior, na impossibilidade de realizar 
um desmame adotivo. Os leitões são separados das porcas a partir dos 3 dias de vida e 
colocados em incubadoras (BPEX 2011; Tadeu 2017). São alimentados à base de leite em 
pó, devendo ser reposto duas vezes por dia, no caso de a alimentação ser manual. 
 
 
Figura 3. Exemplo de incubadora 
(retirado de Tecnipec. s.d.). 
  
Figura 4. Interior da incubadora 
(retirado de Tecnipec. s.d.). 
 
2.2.3. Maneio ambiental 
 
Segundo Estévez et al. (2016), os principais fatores ambientais a considerar na 
produção suinícola são a temperatura, a ventilação, a água, o solo e a densidade animal. 
As porcas e os leitões têm necessidades térmicas muito diferentes, as quais são um 
desafio para satisfazer simultaneamente. Conseguir as temperaturas ideais para cada um 
representa maior ganho de peso nos leitões e menos mortes por hipotermia e maior 
produtividade na porca.  
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Os leitões não são capazes de regular a temperatura corporal antes das 48 h 
(McGlone and Johnson 2003), pelo que necessitam de uma temperatura ambiental de 34 ºC 
ao nascimento, a qual reduz gradualmente até 25 a 30 ºC ao desmame (Carr et al. 2018). 
Quando a temperatura ambiental se encontra abaixo do intervalo ótimo a energia corporal é 
usada para termorregulação, diminuindo assim a energia disponível para o crescimento, 
traduzindo-se numa menor velocidade de crescimento. Se a temperatura descer abaixo da 
temperatura mínima crítica e o leitão não for capaz de satisfazer as necessidades térmicas, 
ocorrem mortes por hipotermia (McGlone and Johnson 2003). A temperatura no ninho pode 
ser conseguida através da instalação de uma zona de descanso coberta (Pedersen 2008) e 
do uso de placas ou lâmpadas de aquecimento (Reese et al. 2019).  
As porcas, por sua vez, necessitam de temperaturas ambientais de 16 a 20 ºC (Carr 
et al. 2018). Acima da sua temperatura de conforto, vão reduzir gradualmente a produção de 
leite à medida que a temperatura aumenta, consequência da redução da ingestão de 
alimento (Whates and Whittemore 2006). A temperatura da sala pode ser regulada pela 
ventilação e por painéis humidificadores (Estévez et al. 2016). 
A ventilação contribui para a qualidade do ar, promovendo a renovação do oxigénio, 
a extração de gases nocivos (como o amoníaco e o dióxido de carbono) e de poeiras 
suspensas, endotoxinas, regulação de temperatura e distribuição da mesma pela sala (Carr 
et al. 2018). A ventilação deve fornecer um caudal entre 0,2 e 2,0 m3/h/kg peso vivo, e uma 
velocidade do ar de 0,1 m/s à altura dos leitões, evitando exceder e provocar correntes de 
ar. A correta disposição dos ventiladores/janelas é essencial para a distribuição homogénea 
da circulação de ar e manutenção da temperatura (Whates and Whittemore 2006). 
A ingestão de água pela porca, em quantidade e qualidade, é dos fatores mais 
importantes para a produção de leite. Os bebedouros devem ser de alto rendimento 
(superior a 4 l/min). Também os leitões devem ter disponível água a partir das duas 
semanas de idade, verificando-se que o acesso à água facilita o consumo de pré-starter. Os 
bebedouros dos leitões devem ser limpos e verificados diariamente e deverão ter um caudal 
de 2 l/min (Estévez et al 2016). Esta medida é uma vantagem também para o desmame, já 
que se acostumam aos bebedouros e irão reconhecer o bebedouro nas salas de recria. No 
caso de ausência de bebedouros para leitões, será importante colocar um prato com água 
em casos de diarreia ou temperaturas ambientais muito elevadas, prevenindo assim a 
desidratação (Pluske et al. 2003). 
A estrutura do solo deve considerar os seguintes fatores: a área, a limpeza, a 
comodidade e a temperatura. O slat deve ser parcial e as zonas de descanso devem ser 
sólidas, tanto da porca como dos leitões, permitindo que haja um equilibro entre a higiene e 
o conforto. A zona de descanso dos leitões deve ter uma área de 0,8 m2 (Carr et al. 2018). A 
escolha do material deve depender da sua resistência térmica (Whates and Whitthemore. 
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2006), sendo o plástico mais adequado para os leitões e o metal melhor para a porca 
(Estévez et al. 2016). 
 
2.3. Nutrição e alimentação do leitão 
2.3.1. Colostro  
O colostro é a primeira secreção mamária, que se inicia após o nascimento do 
primeiro leitão (Devillers et al. 2004), sendo variável a cessação da sua produção, entre as 
12 e 24 horas após o início do parto, estendendo-se até após as 24 horas em algumas 
porcas (Quesnel et al. 2012). A maior parte do colostro é secretado durante as primeiras 12 
a 16 horas (Theil et al. 2014). 
As principais funções do colostro são fornecer energia (Le Dividich et al. 2005) e 
transmitir imunidade passiva. Enquanto as frações de lactose e gordura fornecem energia 
aos leitões, a porção proteica, composta nesta fase essencialmente por imunoglobulinas, 
fatores de crescimento e enzimas digestivas, possui um papel na defesa do organismo, no 
crescimento e na digestão (Theil et al. 2014). Na Tabela 1 apresenta-se a composição 
química do colostro da porca em comparação com a composição do leite.  
 
Tabela 1. Composição nutricional do colostro e do leite (Adaptado de Theil et al. 2014). 
  Colostro Leite 
Tempo pós-parto 0h 12h 17 d 
Composição química   
Gordura (g/100g) 5,1 5,3 8,2 
Proteína (g/100g) 17,7 12,2 4,7 
Lactose (g/100g) 3,5 4 5,1 
Matéria seca (g/100g) 27,3 22,4 18,9 
Energia (kJ/100g) 260 276 409 
 
Para além destes constituintes, o colostro possui também outros componentes 
responsáveis pela defesa imunitária como leucócitos, maioritariamente neutrófilos e 
macrófagos (Xu et al. 2002), selénio e vitamina E (Dividich et al.2005). Caracteriza-se por ter 
uma concentração elevada de imunoglobulinas G (IgGs) e uma menor concentração de 
imunoglobulinas A (IgAs) e Imunoglobulinas M (Le dividich et al. 2005) (Tabela 2). Segundo 
Farmer e Quesnel (2009), a concentração de imunoglobulinas no colostro tende a aumentar 
com a paridade, já que as porcas estão expostas há mais tempo aos antigénios. A 
concentração de IgGs apresenta uma rápida diminuição no colostro após o parto, marcante 
a partir as 4 horas pós parto (Bland et al. 2003). A concentração sérica às 24 horas de IgG’s 
nos leitões poderá estar relacionada com a ordem de parto, sendo inferior nos últimos 
leitões a nascer em partos longos (Devillers et al. 2011). No entanto, estes autores propõem 
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que o encerramento da mucosa intestinal seja dose-dependente das IgGs ingeridas a partir 
do colostro, sugerindo que a ordem de parto em partos inferiores a 4 horas possa não ser 
determinante para a sobrevivência do leitão.  
 
Tabela 2. Concentração de imunoglobulinas no colostro entre 1 a 4 horas pós-parto e no leite 
maduro (adaptado de Butler and Kehrli 2005). 
Imunoglobulina (mg/ml) Colostro Leite 
IgG 61,8 1,6 
IgA 11,3 4,1 
IgM 3,8 1,5 
 
O consumo de colostro depende da capacidade de produção da porca, da 
conformação dos tetos, da dimensão da ninhada, ordem de parto e da capacidade do leitão 
de o extrair (Le Dividich 2005). Esta última depende do peso ao nascimento e do vigor e, 
consequentemente, da capacidade de estimular o úbere (Devillers et al. 2007).  
A capacidade de produção de colostro será a maior limitante para o sucesso do 
correto encolostramento. É um desafio que o setor atualmente enfrenta, uma vez que o 
aumento da produção de colostro não tem acompanhado o aumento do número de nascidos 
vivos (Quesnel 2011). A quantidade de colostro produzido tem sido relacionada com a 
paridade da porca, sendo maior entre a 2ª e a 4ª gestação (Devillers et al. 2007; 
Nuntapaitoon et al. 2020), e está positivamente correlacionada com o peso vivo médio ao 
nascimento intra-ninhada. Por outro lado, será menor à medida que aumenta a 
heterogeneidade de peso vivo ao nascimento intra-ninhada e, por último, é independente da 
dimensão da ninhada (Devillers et al. 2007; Quesnel 2011).  
Le Dividich et al. (2005) propõem que o colostro necessário para a sobrevivência dos 
leitões até ao desmame seja de 160-170 g/kg de leitão nascido vivo. Decalwué et al. (2013), 
no entanto, revelaram no seu estudo com uma média de 13,5 nascidos vivos/porca, que 
30% dos leitões não ingeriu 160 g de colostro/kg de leitão nascido vivo. Devillers et al. 
(2011) obtiveram uma mortalidade de 7,1% em leitões que consumiam pelo menos 200 g de 
colostro. Já nos leitões em que o consumo foi inferior a 200 g a mortalidade atingiu 43,4 %, 
demonstrando a importância do consumo de colostro para a sobrevivência. 
O recurso a fórmulas comerciais energéticas suplementares de colostro assegura 
uma ingestão calórica, que poderá ser essencial para a sobrevivência de leitões de baixo 
peso ao nascimento e com pouco vigor quando o colostro é insuficiente, não sendo uma 
alternativa, no entanto, à aquisição de imunoglobulinas e outros fatores necessários ao 
estabelecimento da imunidade passiva (Declerck et al. 2016). A utilização de colostro de 
outras espécies, como de vaca ou ovelha, tem sido estudado e demonstrado ser eficaz à 
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aquisição de imunidade passiva por alguns autores, apesar de não apresentar a mesma 
eficácia que o colostro de porca (Le Dividich et al. 2005). No entanto, não é ainda 
consensual o seu uso (Baxter et al. 2013). 
A aquisição de imunidade passiva é determinante para a sobrevivência durante a 
fase de amamentação e poderá estar relacionada com o estabelecimento da imunidade 
ativa. Em diversos estudos, tem sido possível estabelecer uma correlação entre contrações 
plasmáticas de IgGs ao dia 1 ou 2 de vida e ao desmame (Rooke et al. 2003; Devillers et al. 
2011). Apesar de ainda não estar esclarecido se se tratam de IgGs adquiridas passiva ou 
ativamente, demonstra-se assim a importância da aquisição de imunidade passiva a médio 




O leite é a principal fonte de nutrientes dos leitões, desde o nascimento até ao 
desmame. A secreção mamária vai evoluindo gradualmente de colostro para leite de 
transição, e deste para leite maduro, produzido a partir do 10º dia de lactação, mantendo-se 
a composição aproximadamente constante até ao final da lactação (Theil et al. 2014).  
A composição nutricional do leite depende da condição corporal da porca ao parto e 
da dieta (Park 2011). Os principais componentes do leite são a proteína (5%), a lactose (5%) 
e os lípidos (7,5%), tal como já foi referido anteriormente na Tabela 1. Em menor proporção, 
contém outros componentes, tais como vitaminas, minerais, células somáticas, 
oligossacarídeos, bactérias lácticas benéficas, hormonas e fatores de crescimento (Zhang et 
al. 2018). 
À semelhança do colostro, também o leite possui um papel essencial na defesa 
imunitária. No que concerne à imunidade humoral, a imunoglobulina dominante é a IgA (Le 
Dividich 2005). A imunidade celular é conferida por linfócitos (10% do conteúdo celular), 
neutrófilos (47%), eosinófilos (1%) e macrófagos (9%). O leite contém ainda outras 
substâncias antimicrobianas não específicas, como a lactoferrina, a transferrina, a lisozima, 
a lactoperoxidase, entre outras (Salmon et al. 2009). 
A produção de leite depende de numerosos fatores, dos quais serão mais relevantes 
mencionar a dimensão da ninhada, a temperatura ambiental (Park 2011), a condição 
corporal, o estado metabólico, a dieta (Strathe et al. 2017), a genética e a paridade (Estévez 
et al. 2016). Será ainda de mencionar que, apesar de a produtividade aumentar com a 
dimensão da ninhada, aquela poderá atingir um plateau durante o pico de lactação em 
ninhadas numerosas, tornando-se limitante quando as ninhadas são superiores a 14 leitões 
(Auldist et al. 1998; Kobek-kjeldager et al. 2019). No fator dieta deve ser considerado o 
volume e frequência das refeições, a sua composição nutricional (Strathe et al. 2017) e o 
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consumo de água (Estévez et al. 2016). O volume total de leite produzido tende a aumentar 
até à quarta lactação (Estévez et al. 2016), sendo mais notória a diferença de produtividade 
quando se comparam porcas primíparas e multíparas (Hansen et al. 2012; Strathe et al. 
2017). O pico de produção é atingido por volta das 3 semanas, após o qual as necessidades 
nutricionais dos leitões superam a produtividade da porca (Dove 2009) (Figura 5). Segundo 
Estévez et al. (2016), a média diária de produção leiteira das porcas modernas poderá 
encontrar-se entre 10 a 12 kg/dia. O índice de conversão médio dos leitões alimentados à 
base de leite materno poderá ser cerca de 4,5 (Dove 2009). 
 
 
Figura 5. Curva de produção leiteira de porcas com 12 leitões/ninhada (adaptado de Hansen et 
al. 2012). 
 
A amamentação ocorre a cada 40-60 minutos, envolvendo uma sequência conhecida 
de acontecimentos: a porca deita-se e chama os leitões, os quais estabelecem as suas 
posições relativamente aos tetos, massajam as mamas por 1 a 3 minutos, procedendo à 
sucção em seguida. A descida do leite dura cerca de 10 a 20 segundos e os leitões tornam 
a realizar uma massagem após a descida do leite, terminada a refeição (Algers e Uvnas-
Moberg 2007). A produção de leite depende ainda da prolactina, a qual é induzida pelas 
massagens do úbere, em especial a massagem pós descida do leite (Stabenfeldt e 
Davidson 2004). É por isso importante garantir o conforto e a tranquilidade das porcas, de 
forma a prolongar o tempo de massagem. Estas interrompem o processo por diversos 
motivos que as perturbem, tal como o próprio temperamento (Baxter et al. 2013), lutas entre 
leitões (Pedersen et al. 2011) e por fome. Perante estas circunstâncias, levantam-se com 
mais frequência, encurtando os tempos de amamentação (Dove 2009). A sequência dos 










O uso de suplementos alimentares deve ser sempre ponderado e feito sensatamente 
já que, pelos custos elevados dos mesmos, o seu uso inadequado pode resultar em perdas 
económicas, por surgimento de patologias consequentes de maneio inadequado, como a 
falta de higiene ou simplesmente por desperdício (Porcar e Caballero 2015; Muns et al. 
2018). 
 
2.3.3.1. Leite de substituição 
 
A seleção atual de porcas modernas hiperprolíficas levou a que as necessidades 
nutricionais dos leitões superassem a capacidade leiteira das porcas. Sempre que haja 
leitões supranumerários, é recomendado recorrer ao uso de leites de substituição como 
complemento (Kobek-kjeldager et al. 2019). Quando se realiza desmames precoces, este 
será a fonte de alimento principal (Wolleswinkel 2011). 
Os leites de substituição têm habitualmente na sua composição leite em pó 
desnatado, soro de leite, óleo de palma e/ou coco, concentrados de proteína de trigo 
hidrolisado, soja ou ervilha. Em menores quantidades, poderão conter outros compostos 
como vitaminas, minerais, açúcar, plasma suíno, ovo em pó, entre outros (Sánchez et al. 
2007). 
Segundo Kobek-kjeldager et al. (2019), o uso do leite artificial aumenta o peso vivo 
ao desmame e reduz a mortalidade a partir dos 5 dias pós-parto. Outros benefícios 
verificados são a melhoria da adaptação à dieta sólida e a maior a homogeneidade de pesos 






2.3.3.2. Creep feeding 
 
A prática de creep feeding consiste na introdução gradual da alimentação sólida (pré-
starter) durante a amamentação. Esta técnica permite que os animais se vão habituando a 
consumir a dieta sólida que será instituída após o desmame (BPEX 2013) e que o aparelho 
digestivo também se vá adaptando, quer ao nível enzimático e quer na composição da 
microbiota intestinal (Tsai et al. 2018). A dieta pré-starter deve incluir na sua formulação 
compostos lácteos, deve ser altamente digerível, considerando a capacidade digestiva dos 
leitões, e deve ser ainda extremamente palatável para estimular o seu consumo (Pluske et 
al. 2003). 
Habitualmente introduz-se o pré-starter a partir dos 7 dias de idade, devendo ser 
reposto o alimento duas vezes ao dia, para estimular o consumo, devendo a quantidade 
fornecida ir aumentando gradualmente (Pluske et al. 2003). O consumo de pré-starter é 
quase insignificante nas duas primeiras semanas após a introdução do mesmo, verificando-
se um aumento muito significativo do consumo na 4ª semana (Estévez et al. 2016), 
coincidindo com o momento em que a produção de leite começa a diminuir (Dove 2009). 
Pode ser introduzido na forma líquida, fazendo uma papa com ou sem leite e, mais tarde, 
introduzir o pré-starter seco, em granulado ou farinha (Pluske et al. 2003).  
No estabelecimento desta prática, poderão conseguir-se pesos ao desmame mais 
elevados (Tsai et al. 2018), consumos diários (Muns and Magowan, 2018) e ganhos de peso 
superiores nos dias que se seguem ao desmame (Sulabo et al. 2010). Estes resultados não 
são, no entanto, consensuais entre os diversos estudos publicados. Independentemente dos 
resultados obtidos, esta prática será sempre uma vantagem, pois ao diminuir a anorexia 
pós-desmame e a inflamação intestinal consequente, limitam-se as patologias digestivas 
(Lallès et al. 2007), promovendo o bem-estar e uma redução de uso de antimicrobianos. 
 
2.4. Saúde gastrointestinal  
 
A saúde gastrointestinal é o estado de homeostase do trato gastrointestinal (Pluske 
et al. 2018), no qual as funções fisiológicas são normalmente desempenhadas, verificando-
se a ausência de sinais clínicos de doença (Kogut and Arsenault 2016) e em que o animal 
mantém o seu bem-estar e a velocidade de crescimento (Celi et al. 2017). 
O sistema digestivo tem como principal função a digestão e absorção de nutrientes. 
Outras funções incluem a absorção e secreção de electrólitos e fluidos, a excreção de 
metabolitos e a defesa imunitária (Lallès et al. 2004). De acordo com Pluske et al. (2018), a 
relação entre a nutrição, já anteriormente abordada, a mucosa e a microbiota intestinal tem 
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um impacto considerável na saúde gastrointestinal e, consequentemente, na velocidade de 
crescimento dos leitões. 
Após o nascimento, tem lugar a maturação estrutural e funcional dos órgãos do trato 
gastrointestinal, fortemente influenciada pela alimentação, agora entérica. O estômago inicia 
a sua ação secretória de ácidos gástricos, desenvolve-se a atividade enzimática, verifica-se 
um crescimento dos diversos órgãos, desenvolvem-se as vilosidades intestinais e aumenta 
gradualmente a capacidade de absorção intestinal (Pluske et al. 2016). Os fatores de 
crescimento e as hormonas presentes no leite e no colostro contribuem francamente para 
todo o desenvolvimento do aparelho gastrointestinal (Xu et al. 2002). 
A principal entrada de agentes patogénicos para o organismo é através da mucosa 
gastrointestinal, na presença de uma alteração da sua estrutura fisiológica (Celi et al. 2017). 
A inflamação aumenta a permeabilidade da parede intestinal, permitindo a entrada de 
microrganismos, toxinas ou alergénios (Pluske et al. 2018), enquanto o aumento da 
velocidade do trânsito intestinal, em conjunto com a lesão da parede intestinal, promovem 
uma má absorção dos nutrientes e, consequentemente, a redução da eficiência digestiva 
(Klasing 2007).  
 
2.4.1. Imunidade gastrointestinal 
 
O intestino é o órgão de defesa imunitária mais extenso do organismo, no qual a sua 
mucosa constitui uma barreira anatómica e fisiológica, fazendo a interface entre o conteúdo 
intestinal e o organismo, impedindo a passagem das bactérias comensais e patogénicas 
para o meio interno (Burkey et al. 2009). A barreira física providencia proteção imediata aos 
jovens logo após o nascimento (Tizzard 2013). A mucosa matura é constituída pelo epitélio 
digestivo, o muco que o recobre e pelo sistema de tecidos linfóides, habitualmente 
denominado GALT (gut-mucosa associated lymphoid tissue) (Celi et al. 2017). As células 
epiteliais estão unidas por tight junctions, que conferem impermeabilidade à camada epitelial 
(Burkey et al. 2009).  
Christ e Blumberg (1997) propõem 4 funções adicionais para a camada epitelial: 
secreção de proteínas, como a mucina ou imunoglobulinas, imunovigilância, regulação de 
respostas imunes e local para respostas imunes. O muco é constituído essencialmente por 
mucina hidratada e polimerizada, que atua como lubrificante e previne a adesão bacteriana, 
por imunoglobulinas e por péptidos antimicrobianos e inibidores de proteases (Lallès 2004, 
Celi et al. 2017). O GALT é constituído por uma camada de células mesenquimatosas, 
linfócitos, macrófagos e células dendríticas, sendo a produção de IgA’s característica destes 
tecidos (Bailey et al. 2005).  
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No leitão recém-nascido verifica-se uma agamaglobulinemia e os tecidos linfoides 
das mucosas são ainda imaturos (Stokes et al. 2017). A placenta do tipo epiteliocorial 
impede a passagem de imunoglobulinas, pelo que estas são adquiridas pela primeira vez na 
ingestão de colostro (Tizzard 2013). Os leitões são, por isso, dependentes dos fatores 
imunitários presentes no colostro e no leite até se tornarem imunocompetentes (Rooke et al. 
2003; Salmon et al. 2009). As células dendríticas são as primeiras a surgir na lâmina 
própria, na primeira semana de vida (Stokes 2017), enquanto as células T surgem mais 
lenta e faseadamente, durante um processo que ocorre entre as 2 e as 4 semanas de vida 
(Bailey et al. 2001). Entre as 3 e as 6 semanas, o intestino já possui um número significativo 
de células leucocitárias produtoras de IgA’s, começando a sintetizá-las autonomamente. A 
organização matura do tecido linfoide difuso alcança-se por volta das 6 semanas (Stokes 
2017). Segundo Bailey et al. (2005), a colonização do trato gastrointestinal do neonato 
quando o sistema imunitário se encontra ainda imaturo poderá ser propositada, de forma a 
não organizar uma resposta exagerada frente aos inúmeros novos antigénios e, assim, 
ganhar tolerância à flora comensal. 
 
2.4.2. Microbiota intestinal 
 
O leitão nasce desprovido de flora bacteriana intestinal, tendo início a colonização no 
momento do parto (Isaacson and Kim 2012; Guevarra et al. 2019), sendo a sua composição 
dinâmica e em constante evolução (Kim and Isaacson 2015). Até ao momento, os estudos 
existentes não são consensuais relativamente à composição e à evolução da microbiota 
intestinal, podendo assim inferir que estas são muito sensíveis à variedade de fatores que 
afetam o hospedeiro e o seu desenvolvimento, aliado a diferentes condições nas quais se 
realizou cada estudo (Isaacson and Kim. 2012; Knecht el al. 2020). De uma forma global, na 
fase de aleitamento, as bactérias mais frequentemente identificadas são das famílias 
Enterobacteriaceae, Clostridiaceae, Bacteroidaceae e do género Lactobacillus (Konstantinov 
et al. 2006; Lallès et al. 2007; Frese et al. 2015; Knecht et al. 2020). 
As alterações mais relevantes na composição da microbiota são coincidentes com 
alterações na alimentação (Frese et al. 2015), no maneio ambiental (Inoue et al. 2005) e 
com os processos de maturação do sistema imunitário (Bailey et al. 2001; Thompson et al. 
2008). No entanto, outros fatores revelaram também ter impacto no equilíbrio da microbiota, 
tais como a genética do hospedeiro, o stress, o uso de antimicrobianos, a incidência de 
diarreias, entre outros (Han et al. 2018; Knecht et al. 2020). Está, por isso, em constante 
adaptação, frente às alterações ambientais que surgem (Guevarra et al. 2019), tendendo a 
estabilizar após o desmame (Thompson et al. 2008). 
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A relação entre a microflora gastrointestinal e o estado sanitário dos animais está 
amplamente reconhecida. Tem sido demonstrado um papel benéfico na resposta imunitária, 
na qual se acredita que a microbiota estimule a resposta imunitária intestinal (Isaacson and 
Kim. 2012) e tendo sido correlacionadas determinadas populações microbianas com a 
resposta imune frente a agressões por agentes infecciosos (Bearson et al. 2013; 
Niederwerder et al. 2016). No que diz respeito à relação com a nutrição, constatou-se que a 
microbiota poderá desempenhar funções digestivas, entre outras, como a síntese de 
vitamina K e aminoácidos essenciais e digestão de alguns substratos que, de outra forma, 
seriam indigeríveis pelo hospedeiro, tais como polissacarídeos alimentares, a partir dos 
quais se obtém ácidos gordos voláteis de cadeia curta (Isaacson and Kim 2012; Yang et al. 
2017). Desta forma, compreende-se que a estabilidade da microbiota possua um impacto 
sobre os índices produtivos, como o peso corporal (Han et al. 2016), o índice de conversão 
(McCormack et al. 2017; Yang et al. 2017), a qualidade da carne e a deposição de gordura 
(Park et al. 2014; Yang et al. 2018).  
O estabelecimento de uma microbiota intestinal equilibrada na fase de aleitamento é 
uma vantagem para a saúde e bem-estar animal nesta fase e até após o desmame, 
podendo ser favorável não só à redução de incidência de diarreias como a uma nutrição 
desejada e, consequentemente, a melhores índices produtivos. 
 
2.4.3. Patologias digestivas  
 
Durante o aleitamento, as patologias digestivas são motivo de alerta, já que destas 
resulta uma deterioração do estado hígido, diminuição dos ganhos médios diários (Kongsted 
et al. 2014) e um aumento da mortalidade, sendo a principal causa patológica de 
mortalidade (Estévez et al. 2016). Este cenário conduz, fatalmente, a perdas económicas 
elevadas (Sjolund et al. 2014). Tradicionalmente recorre-se ao uso de antimicrobianos, 
aliados ou não a outras substâncias para as combater, mas a redução e prevenção destas 
situações podem facilmente ser conseguidas através de boas práticas de maneio.  
Os microrganismos mais correntemente descritos no contexto europeu são 
Rotavírus, Clostridium perfringens tipo A e C, Escherichia Coli do tipo ETEC, Coccidia spp. 
e, menos frequentemente, Coronavírus (gastroenterite transmissível) e Alphacoronavirus 
(vírus da diarreia epidémica porcina) (Mesonero-Escuredo et al. 2018; Kongsted et al. 2018). 
O diagnóstico é realizado com base nos sinais clínicos, na idade, necropsias, em esfregaços 
retais para posteriores análises laboratoriais, tais como cultura e antibiograma (Carr et al. 
2018). 
Os sinais clínicos variam com os agentes infecciosos sendo, no entanto, comuns a 
todos a diarreia, a anorexia, a pele húmida e, por vezes, eritematosa e/ou suja de fezes à 
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volta do ânus e da cauda, prostração e olhos afundados, consequência de desidratação. O 
surgimento de leitões mortos pode ser o único sinal presente nos casos de infeções agudas, 
como é o caso da infecção por Clostridium (Muirhead e Alexander 2002). O vómito poderá 
surgir nos casos de gastroenterite por E. Coli, Alphacoronavirus, Rotavirus ou Coccidia. A 
diarreia é o sinal clínico mais frequente e mais visível, sendo a análise visual das fezes 
quanto à textura e à cor muito útil para o diagnóstico final (Carr et al. 2018). 
Na presença de enterites ou gastroenterites, os animais sofrem de desidratação, 
perda de eletrólitos e nutrientes (Muirhead e Alexander 2002), pelo que será de enorme 
importância a realização do tratamento de suporte. Deve ser colocada água à disposição 
num prato e, preferencialmente, disponibilizar uma solução de eletrólitos e glucose. O 
tratamento antimicrobiano deverá ser oral apenas em animais doentes, e parenteral na 
presença de sinais sistémicos (Carr et al. 2018). Pode recorrer-se ao uso de adsorventes 
para minimizar o efeito das toxinas, como o caulino e carvão ativado e as baias devem ser 
limpas com papel ou pó secante (Muirhead e Alexander 2002). Após a manipulação de 
animais doentes, é recomendado trocar de luvas, lavar as mãos e desinfetar as botas (Carr 
et al. 2018).  
As medidas de maneio são os melhores métodos de prevenção e devem ser sempre 
uma prioridade na produção animal, devendo ser consideradas um investimento de tempo e 
financeiro. A manutenção e limpeza das estruturas das maternidades (chão, bebedouros, 
ventiladores, entre outros) são medidas essenciais para prevenir o surgimento de enterites 
em leitões. A vacinação das porcas durante a gestação é uma prática frequentemente 
utilizada, eficaz na prevenção de infeções como Clostridium tipo A e C, e E. coli (Carr et al. 
2018). Cada exploração deverá estabelecer um plano de vacinação que se adeque ao 
histórico de incidência de diarreias na mesma. 
 
2.5. Alternativas inovadoras antimicrobianas 
 
Atualmente existem inúmeras alternativas de substâncias inovadoras com 
propriedades antimicrobianas, das quais serão abordadas em detalhe abaixo as algas 
marinhas e as argilas. 
 
2.5.1. Algas marinhas 
As algas marinhas são uma fonte sustentável de compostos bioativos naturais com 
interesse para a produção animal, quer como fonte alternativa de nutrientes (Raposo et al. 
2013) quer pelos seus efeitos farmacológicos. Os principais compostos bioativos naturais 
presentes são os polissacarídeos, proteínas, ácidos gordos polinsaturados, pigmentos, 
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polifenois e minerais. O uso de extratos de algas em vez das algas completas permite 
reduzir a componente tóxica das mesmas (Chojnacka et al. 2012).  
Os polissacarídeos sulfatados (PS), extratos mais frequentemente utilizados e 
descritos, presentes na parede celular das macroalgas são o ulvano, presente nas algas 
verdes, o carragenano, presente nas algas vermelhas, o fucoidano e a laminarina, ambos 
presentes nas algas castanhas (Jaswir and Monsur. 2011). Associados ao seu uso, estão 
descritos diversos benefícios para a saúde humana e animal, dos quais interessa mencionar 
o seu efeito imunomodulador (Berri et al. 2017; Bussy et al. 2019), incluindo-se neste por 
vezes um efeito anti-inflamatório (Vo et al. 2012), um efeito antimicrobiano (Berri et al. 2016; 
Shannon e Abu-Ghannam. 2016) e, inclusivamente, uma atividade antiviral (Wijesekara et 
al. 2011). Os estudos existentes relativamente à utilização de macroalgas descrevem os 
efeitos acima descritos, maioritariamente das algas castanhas ou de extratos das mesmas, 
em leitões ou porcos de engorda. A investigação do uso de algas verdes, embora mais 
recente, também tem obtido resultados úteis com interesse para a produção animal, 
nomeadamente no âmbito da redução da utilização de antibióticos. 
Dada a importância dos distúrbios gastrointestinais que ocorrem nos suínos ao longo 
do seu desenvolvimento, o estudo do efeito dos extratos de algas na saúde intestinal tem 
vindo a ser recentemente aprofundado. Está descrito um efeito prebiótico modulador dos PS 
na microbiota intestinal que, associado a uma melhoria da arquitetura intestinal, poderão 
assim levar a uma melhoria da digestibilidade (Corino et al. 2019; Vigors et al. 2020). Em 
estudos nos quais se suplementou as dietas com PS de algas castanhas, verificaram-se 
reduções das disfunções intestinais e melhorias da composição da microbiota intestinal, 
associadas a uma redução das contagens de Enterobactereaceae em porcas reprodutoras 
durante a amamentação (Leonard et al. 2012; Heim et al. 2015a), em leitões de recria (Reilly 
2008; McDonnell et al. 2010; O’ Doherty et al. 2010) e em porcos de engorda (Smith et al. 
2011; McDonnell et al. 2016). Também se verificaram aumentos de Lactobacillus na 
microbiota (Lynch et al. 2010; Walsh et al. 2013; Choi et al. 2017). No entanto, nem todos os 
resultados foram favoráveis. Heim et al. (2015a) verificaram que a suplementação alimentar 
de porcas reprodutoras com fucoidano levou a um aumento das contagens de E. Coli 
maternais, possivelmente associada a um aumento da ocorrência de diarreia nos leitões 
durante a amamentação. Ainda no contexto da saúde intestinal, estão descritas melhorias 
da morfologia intestinal dos leitões associadas à suplementação com PS de algas castanhas 
da dieta das porcas reprodutoras durante a gestação e amamentação (Heim et al. 2015a; 
Heim et al. 2015b) e em leitões durante a fase de recria (Wan et al. 2016; Choi et al. 2017), 
em cujos estudos se verificou um aumento na altura das vilosidades e da profundidade das 
criptas intestinais dos leitões.  
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O uso de extratos de algas na alimentação animal, como afirmado anteriormente, 
tem mostrado exercer um efeito imunomodulatório, por vezes estimulando a resposta imune 
e, por outras, exercendo uma ação anti-inflamatória. Leonard et al. (2012) descrevem um 
aumento de IgGs e IgAs colostrais e IgGs serológicas nos leitões aquando da 
suplementação maternal com extratos de algas castanhas. Bussy et al. (2019) verificaram 
um aumento de IgG’s no colostro e de IgA’s no leite quando a dieta maternal foi 
suplementada com ulvano. Também em leitões em fase de recria, cujas dietas eram 
também suplementadas com alginato, PS presente em algas castanhas, verificaram-se 
aumentos das concentrações séricas de IgAs e IgGs (Wan et al. 2016). Choi et al. (2017), 
no entanto, no mesmo modelo de suplementação durante a recria mas desta vez com 
fucoidano, não observaram diferenças. Os estudos in vitro (Berri et al. 2016, 2017) e in vivo 
em galinhas (Guriec et al. 2018) dos efeitos do ulvano têm demonstrado exercer uma ação 
pró-inflamatória, podendo assim estimular a resposta imune na presença de um processo 
infeccioso. Em dois estudos foi também possível verificar um aumento da expressão de 
genes responsáveis pela produção de mucina associada à suplementação alimentar com 
PS de algas castanhas em porcos de engorda (Smith et al. 2011; McDonnell et al. 2016). 
Por sua vez, diversos autores demonstraram uma redução das citoquinas pró-inflamatórias 
e/ou um aumento das citoquinas anti-inflamatórias em leitões cujas mães eram 
suplementadas com extratos de algas castanhas no final da gestação e durante a 
amamentação (Heim et al. 2014; Heim et al. 2015a), em leitões de recria (Wan et al. 2016) e 
em porcos de engorda (Bouwhuis et al. 2017). Quando os leitões eram experimentalmente 
expostos a agentes patogénicos ou a endotoxinas bacterianas, ou não se verificavam 
diferenças da resposta anti-inflamatórias relativamente ao grupo de controlo (Leonard et al. 
2012; Heim et al. 2014) ou aumentava a expressão das citoquinas pró-inflamatórias no 
grupo tratado (Smith et al. 2011). Isto poderá indicar que a suplementação com algas 
castanhas tem um efeito protetor da inflamação, não a reduzindo, no entanto, quando é 
fisiologicamente requisitada. De acordo com Heim et al. (2015b), a atenuação da resposta 
inflamatória poderá resultar numa economia da energia metabólica, a qual poderá ser 
empregue para o crescimento.  
Para além dos efeitos anteriormente descritos, os polissacarídeos de algas marinhas 
têm demonstrado possuir uma atividade antibacteriana específica. Através de testes de 
sensibilidade a antimicrobianos, averiguou-se a suscetibilidade de diferentes bactérias 
patogénicas, verificando-se a inibição do crescimento das mesmas com extratos de algas 
verdes (Pierre et al. 2011; Berri et al. 2016), de algas castanhas (Vijayabascar et al. 2012; 
Kadam et al. 2015) e de algas vermelhas (Amorim et al. 2012; Zeid et al. 2014). O 
mecanismo de ação, no entanto, não parece ainda estar completamente esclarecido (Berri 
et al. 2016; Shannon e Abu-Ghannam. 2016). Para além do efeito antimicrobiano dos 
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polissacarídeos por si só, está descrito também um efeito sinérgico no qual a associação de 
polissacarídeos de algas marinhas e antibióticos permite aumentar consideravelmente a 
sensibilidade das bactérias aos complexos de polissacarídeos-antibiótico (Lee et al. 2013; 
He et tal. 2014). Este achado permite reduzir as doses dos antibióticos e, 
consequentemente, os seus efeitos secundários e também combater o desenvolvimento de 
resistências bacterianas a antibióticos (Shannnon e Abu-Ghannam. 2016). 
Por último, conseguiu-se através da utilização destes produtos melhorar o objetivo 
decisivo: a produtividade. Foi assim possível obter consumos diários e ganhos médios 
diários superiores no período após o desmame (Walsh et al. 2013; Rattigan et al. 2020) e ao 
longo do processo de recria (McDonnell et al. 2016; O’Doherty et al. 2010). No entanto, 
quando se estudou o efeito da suplementação maternal, tanto de polissacarídeos de algas 
castanhas (Leonard et al. 2012) como de algas verdes (Bussy et al. 2019), no peso vivo ao 
desmame não se verificaram resultados significativos. Existem ainda assim efeitos descritos 
em diversos estudos nos quais se suplementavam as porcas reprodutoras no mesmo 
modelo, em que se verificou uma melhor performance durante a recria (Leonard et al. 2011) 
e, inclusivamente, durante a engorda (Heim et al. 2015b). Estes resultados poderão assim 
permitir aferir que a suplementação durante a amamentação poderá ser benéfica para a 
saúde e desenvolvimento dos animais após o desmame. 
 
2.5.2. Argilas  
 
As argilas são minerais presentes na natureza, com partículas de dimensão inferior a 
2,0 µm de diâmetro, compostas habitualmente por filossilicatos, cuja plasticidade depende 
da sua composição química e do seu conteúdo em água (Guggenheim et al. 1995; Almeida 
2013). Os tipos de argila mais frequentemente usados e descritos na alimentação animal 
são o caulino, a montmorilonite, a clinoptilolite, a zeolite, a esmectite e a biotite (Slamova et 
al. 2011; Subramaniam and Kim 2015; Nadziakiewicza et al. 2019). 
Tem sido demonstrado o efeito vantajoso da suplementação com argilas dietéticas 
nos índices produtivos de leitões de recria e porcos de engorda, verificando-se aumentos 
nos ganhos de peso vivo e melhorias nos índices de conversão. Os resultados dependem 
do tipo de argila utilizada e das suas características intrínsecas, da proporção de 
incorporação na dieta e da idade dos animais. Apesar de os efeitos ainda não serem 
consistentes, os leitões mais jovens tendem a responder com mais sucesso à 
suplementação com argila (Papaioannou et al. 2004; Chen et al. 2005; Prvulovic et al. 2007; 
Trckova et al. 2009; Subramaniam and Kim 2015). A literatura disponível em leitões 
neonatos é, no entanto, quase inexistente. Um estudo em vitelos recém-nascidos, aos quais 
foi administrada zeolite simultaneamente com o colostro, revelou um aumento de 
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imunoglobulinas séricas, menor incidência de patologias gastrointestinais e pesos médios 
superiores, relativamente ao grupo de controlo (Marc et al. 2018).  
As razões que poderão justificar estes resultados são várias. No que concerne à 
digestibilidade, tem sido proposto que as argilas, ao possuírem efeito adsorvente, reduzem a 
velocidade de passagem no trato digestivo, aumentando a digestibilidade dos alimentos 
(Papaioannou et al. 2004; Subramaniam and Kim. 2015). Cabezas et al. (1991), por sua vez, 
sugerem que a suplementação com argilas origina um aumento da atividade de enzimas 
pancreáticas, tendo demonstrado que estas formam complexos com as moléculas de argila, 
que apresentam maior estabilidade no intestino. O uso de argilas poderá também ter um 
impacto na morfologia intestinal, estando relatado que aumenta a altura das vilosidades da 
mucosa do jejuno em leitões desmamados quando suplementados com montmorilonite (Xia 
et al. 2005). Trckova et al. (2009), por sua vez, não detetaram diferenças relevantes na 
arquitetura das vilosidades quando os leitões eram suplementados com caulino, mas 
puderam verificar um efeito protetor anti-inflamatório na mucosa intestinal. Esta alteração na 
morfologia representa uma maior área para absorção de nutrientes e, possivelmente, 
melhores resultados técnicos.  
A suplementação com argilas tem também sido associada a uma redução na 
ocorrência, gravidade e/ou duração de diarreias (Papaioannou et al. 2004; Xia et al. 2004; 
Trckova et al. 2009; Song et al. 2012), havendo diversos mecanismos que poderão explicar 
este efeito. A capacidade de retenção e maior absorção de água e redução da velocidade 
do trânsito intestinal revelaram-se vantajosas para o controlo de patologias digestivas 
(Papaioannou et al. 2004). Outra explicação possível é a modelação da população 
microbiana: Xia et al. (2005) verificaram uma redução significativa de contagens viáveis de 
E. Coli e de Clostridium no jejuno dos leitões suplementados com uma associação de 
montmorilonite-cobre, podendo, no entanto, este resultado ser consequência da presença 
do cobre e não da argila em si. Por outro lado, as propriedades físico-químicas da superfície 
dos minerais permitem modificar o pH e estado de oxidação, inibindo o crescimento de 
bactérias específicas (Williams et al. 2008; Williams and Haydel. 2010). Droy-Lefaix e Tateo 
(2006) sugeriram que o efeito adsorvente em bactérias e/ou toxinas e ainda, a sua 
capacidade de adesão às mucosas intestinais, podem prevenir o aumento de 
permeabilidade e lesões da mucosa. 
A capacidade adsorvente destes minerais, nomeadamente em micotoxinas, toxinas 
bacterianas, metais pesados, amoníaco de origem bacteriana, de uma forma geral reduz os 
efeitos metabólicos prejudiciais, contribuindo para um estado hígido, essencial para obter 
resultados técnicos satisfatórios (Shurson et al. 1984; Poulsen and Oksjberg 1995; Yu et al. 






O principal objetivo deste trabalho foi estudar o efeito da administração preventiva 
conjunta de Ecopiglet® e de Seagut®, dois suplementos comerciais à base de extratos de 
algas e de argila na ocorrência de diarreias neonatais de leitões e no uso consequente de 
antibióticos, assim como no desempenho produtivo. Neste último parâmetro avaliaram-se o 
número de leitões desmamados por porca, a mortalidade, o peso vivo e o ganho médio 
diário (GMD) dos leitões até ao desmame. 
 
 
4. MATERIAIS E MÉTODOS 
4.1. Caracterização da exploração 
 
A exploração agro-pecuária Vale Henriques é uma suinicultura intensiva de ciclo 
fechado, possuindo um efetivo de 1200 porcas reprodutoras. A exploração é composta por 4 
unidades de gestação, organizadas em bandas semanais: nas unidades 1 e 2 encontram-se 
as porcas multíparas e na unidade 4 encontram-se as nulíparas e primíparas; a unidade 3 
funciona como multiplicador, sendo a reposição feita internamente. O ensaio decorreu nas 
unidades 2 e 4, com o objectivo de incluir primíparas e multíparas. A unidade 2 possui 10 
maternidades, cada uma com 12 baias (Figura 7), e a unidade 4 possui 6 maternidades, 
contendo cada uma 6 baias (Figura 8). 
As porcas reprodutoras são F1 resultantes do cruzamento Large White x Landrace, 
com genética Danbred®, enquanto o sémen utilizado na inseminação artificial das mesmas 
é proveniente de varrascos Piétrain, com genética CRH Valciaro®. 
 
  
Figura 8. Aspeto geral de maternidade 
da unidade 4. 
Figura 7 . Aspeto geral de maternidade 
da unidade 2. 
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4.2. Suplementos em estudo 
 
O Seagut® é uma pasta oral que pode ser usada tanto preventivamente como para 
tratamento de diarreias em leitões com idade inferior a 7 dias. É composta por 
polissacarídeos sulfatados (PS) extraídos de algas marinhas, montmorilonite (argila), óleos 
essenciais de cravo e orégãos, mananoligossacarídeos, dextrose, amido de trigo, spirulina e 
eletrólitos (Figura 7). Foi administrado 24h após o nascimento nos leitões do grupo 
Tratamento, em conjunto com os restantes procedimentos habituais nos leitões recém-
nascidos.  
O Ecopiglet® é um antidiarreico preventivo, comercializado em pó. Foi aplicado do 3º 
ao 10º dias após o parto, a uma dose de 50 g/dia, diretamente no chão no ninho das 
ninhadas do grupo Tratamento. É constituído por PS extraídos de algas marinhas, 
montmorilonite e zeolite (argila) (Figura 8). 
                                       
Figura 7 . Embalagem de Ecopiglet®.        Figura 8. Tubo airless de Seagut pasta®. 
 
4.3. Desenho experimental 
 
A recolha de dados para o estudo prospetivo teve lugar de 11 de Março a 29 de Abril 
de 2020, em 4 bandas semanais. Ao longo do ensaio foram estabelecidos 2 grupos de 
ninhadas, o grupo de controlo (C) e o grupo de tratamento (T), cuja descendência foi 
atribuída também ao grupo controlo e grupo tratamento, respetivamente. Dado o caráter 
comercial da exploração e a colaboração necessária dos seus trabalhadores para o 
desenvolvimento do estudo, estabeleceu-se à partida que, em cada banda semanal, haveria 
uma maternidade onde se encontravam das ninhadas C e uma maternidade onde se 
encontravam-se as ninhadas T, tal como se encontra esquematizado na Figura 9. Em cada 
maternidade, consoante o grupo atribuído, todas as ninhadas recebiam ou não o tratamento. 
O maneio foi igual em ambos os grupos, excetuando a administração dos suplementos nas 
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ninhadas T. Ao longo do ensaio realizaram-se adoções conforme necessário, entre ninhadas 
da mesma maternidade. 
Na unidade 4, tendo em conta a maior incerteza quanto à data de parto em porcas 
nulíparas, eram escolhidas as primeiras duas porcas que parissem em cada banda semanal. 
Na unidade 2, eram selecionadas semanalmente entre 6 a 7 ninhadas para formarem parte 
de cada grupo, consoante a paridade das mesmas, de forma a obter uma amostra 
representativa quanto a este fator. O critério de escolha do número das ninhadas incidiu 
sobre o número de porcas a parir nessa semana, uma vez que não era garantido que todas 
fossem parir na mesma semana. Em cada ninhada, seleccionaram-se 7 a 8 leitões de 
diferentes tamanhos, terminado o parto. Os leitões escolhidos eram identificados com um 
brinco, pesados e registado o seu género. As ninhadas não foram pesadas na íntegra, para 
diluir o fator materno. Outro fator decisivo para o tamanho da amostra foi o tempo 
necessário para pesar os leitões ao parto e ao desmame.  
Na véspera do dia de desmame, os leitões foram pesados uma segunda vez. 
 
      
 
            
C T C T    
  
T C T 
   
(início) 
   
(fim) 
   BS2/3 BS2 BS1 BS1    
  
 BS4 BS4  BS3  
M10 M9 M8 M7 M6 M5 M4 M3 M2 M1 
C- controlo; T – tratamento; M – maternidade; BS – banda semanal. 
Figura 9. Organização dos grupos de estudo conforme as maternidades. 
  
4.4. Maneio dos leitões 
 
Todo o trabalho desenvolvido no âmbito do ensaio realizado decorreu no período 
desde o nascimento até ao desmame. Nesta exploração, o desmame é feito aos 28 dias, 
com as variações próprias do calendário semanal. Os partos eram concentrados às quintas-
feiras, embora uma pequena percentagem das porcas parisse noutros dias da semana. Para 
efeitos de compreensão da leitura, considere-se a quinta-feira como o dia mais provável de 
parto, o dia 0, e o dia de desmame o dia 28. 
Os partos previstos para quinta e sexta-feira eram habitualmente induzidos, para se 
poder dar a assistência necessária. As porcas multíparas, cujos tempos médios das 
gestações anteriores eram superiores a 116 dias, assim como todas as primíparas eram 
exceções, não lhes sendo induzido o parto. Após o nascimento, os leitões eram colocados 
debaixo da lâmpada de aquecimento para recuperarem a temperatura. Terminado o parto, 
despontavam-se os dentes caninos à ninhada inteira e administrava-se um suplemento 
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energético aos leitões de BPN. No final do dia, as ninhadas eram homogeneizadas, 
realizando-se adoções cruzadas, respeitando os grupos do ensaio. À sexta-feira, dia 1, se o 
número médio de leitões por ninhada fosse superior a 16, realizavam-se desmames 
adotivos com o mesmo critério, respeitando os grupos do ensaio. No dia seguinte ao parto, 
procedia-se à administração intramuscular de ferro e à administração de Seagut® nas 
ninhadas na inetgra do grupo T (Figura 10). No caso de a diarreia já estar instalada em 
animais pertencentes ao grupo C, procedia-se à administração de um antibiótico oral, 
exclusivamente nos leitões que mostrassem esse sinal clínico. No caso dos partos que 
ocorriam aos fins-de-semana, procedia-se à administração de ferro, de Seagut® nas 
ninhadas T e às adoções necessárias à segunda-feira. O Ecopiglet® era colocado no ninho, 
desde sábado (dia 2), até sexta-feira (dia 8) (Figura 11). De segunda a quinta-feira, dias 4 a 
7, era colocada papa em todas as ninhadas uma vez ao dia, feita à base de leite de 
substituição e pré-starter. À sexta-feira (dia 8), introduzia-se o pré-starter em granulado para 
estimular o consumo de alimento sólido (creep feeding), inicialmente em quantidades muito 
reduzidas e depois, aumentando gradualmente o volume.  
 
        
Figura 10. Administração de Seagut 
pasta® a leitão neonato. 
Figura 11. Colocação de Ecopiglet® 
na zona de descanso. 
 
Diariamente, pela manhã, procedia-se à limpeza das fezes das porcas, dos 
bebedouros e dos pratos dos leitões, repondo-se em seguida o granulado ou a papa, 
conforme a idade dos mesmos. Durante a execução deste trabalho, avaliavam-se as 
ninhadas quanto à presença de diarreias e necessidade de tratamento. Se se verificasse a 
presença de diarreia abundante no chão e os animais apresentassem outros sinais clínicos 
de doença digestiva, tais como prostração, anorexia ou menos frequentemente, vómito, 
procedia-se ao tratamento de todos os leitões da ninhada, independentemente do grupo do 
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ensaio em que se encontravam. No tratamento procedia-se à administração de antibióticos 
convencionais, entre outros medicamentos que fossem considerados necessários, tais como 
anti-inflamatórios ou complexos multivitamínicos. Era também colocado um prato com água 
e um suplemento nutricional dietético diluído indicado para estas ocorrências. Se as 
ninhadas apresentassem sinais muito ligeiros de diarreia, voltava a avaliar-se o estado da 
ninhada da parte da tarde, adiando a decisão de tratamento. Em qualquer uma das duas 
situações anteriormente descritas, espalhava-se pó secante com efeito anti-séptico pela 
baia, minimizando o contágio entre os leitões. Também outras situações eram avaliadas e 
tratadas individualmente, verificando-se mais frequentemente a presença de artrites e 
meningites. Ao dia seguinte, reavaliava-se os animais tratados e repetia-se o tratamento, se 
necessário.  
Às terças-feiras (dia 5), realizava-se a administração de coccidiostático e a tatuagem 
a todos os leitões da banda semanal. Às quartas-feiras (dia 27) vacinavam-se os leitões 
contra Mycoplasma Hyopneumoniae e Circovirus Porcino. Ao dia 28, da parte da manhã, 
desmamava-se os leitões, os quais eram transportados para os pavilhões de recria. 
 
4.5. Recolha de dados 
 
Como referido anteriormente, o período de recolha de dados decorreu entre o 
nascimento e o desmame dos leitões. Ao longo deste período registaram-se o número de 
leitões nascidos vivos por porca, o peso vivo ao nascimento, as baixas por mortalidade e a 
respetiva causa, as adoções, o número de leitões desmamados por porca, a idade e o peso 
vivo ao desmame, sendo este avaliado na véspera do desmame. Os leitões foram 
categorizados quanto ao seu peso vivo de nascimento em muito baixo peso ao nascimento 
(MBPN <1,000 kg), baixo peso ao nascimento (BPN: 1,000-1,200 kg) e normal peso ao 
nascimento (NPN> 1,200 kg) (Decklerc et al. 2016). Para a mortalidade foram registadas as 
seguintes causas: esmagamento, baixo peso vivo ao nascimento, inviável, baixa condição 
corporal, diarreia e outra/desconhecida. Os dados relativos à utilização de antibióticos foram 
retirados do registo de medicamentos da exploração. 
Para realizar as pesagens foi utilizada uma balança digital suspensa de gancho, com 









Figura 12. Método de pesagem dos leitões. 
Tendo sido incluídas as ninhadas de porcas que adotaram leitões pertencentes ao 
estudo, foram assim recolhidos para o estudo dados referentes a 30 ninhadas do grupo 
controlo e a 36 ninhadas do grupo tratamento. Na amostra de leitões constam 188 leitões do 
grupo controlo e 177 leitões do grupo tratamento (Tabela 3). Dos leitões que foram pesados 
ao dia 0, foram retirados da amostra os que morreram durante o ensaio e os que não se 
registaram as datas de adoções após a 1ª semana.  
O cálculo de GMD foi realizado através da seguinte fórmula:𝐺𝑀𝐷 (𝑔 𝑑⁄ ) =
𝑃𝑒𝑠𝑜 𝑑𝑒𝑠𝑚𝑎𝑚𝑒 (𝑘𝑔)−𝑃𝑒𝑠𝑜 𝑛𝑎𝑠𝑐𝑖𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜 (𝑘𝑔)
𝐼𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑎𝑜 𝑑𝑒𝑠𝑚𝑎𝑚𝑒 (𝑑)− 1
× 1000 . 
 
Tabela 3 . Evolução da amostra de leitões ao longo do ensaio, tendo em conta o peso vivo ao 
nascimento e a paridade das porcas 
  
Nascimento 
   
Mortalidade/ 
eliminados   
Desmame 
 
  N %   n %   n % 





         Peso vivo ao 
nascimento 















         Paridade 





Porcas multíparas 391 —   69 17,6   322 — 






4.6. Análise de custos 
 
Neste trabalho optou-se por se realizar uma análise dos custos diretos do consumo 
de medicamentos convencionais e dos antimicrobianos em estudo, em vez de uma análise 
económica. O valor dos custos calculou-se em função do número de leitões desmamados, 
uma vez que é com base nestes que se calculam os rendimentos de uma exploração de 
porcas reprodutoras.  
 
4.7. Análise estatística 
 
A análise dos dados foi realizada com recurso ao Microsoft® Excel 2010 e ao R® 
4.0.2.  
Inicialmente foi realizada uma análise descritiva das variáveis em estudo onde se 
incluíram a média e o desvio-padrão, a frequência absoluta e a percentagem, quando 
aplicável. A distribuição normal das variáveis foi verificada pelo teste de Shapiro-Wilk. As 
correlações entre as variáveis das ninhadas e o grupo de estudo foram avaliadas através do 
teste de t de Welch.  
As porcas foram classificadas e agrupadas quanto à sua paridade em primíparas ou 
multíparas para as diversas análises, excetuando a análise descritiva, na qual foram 
classificadas quanto ao número de gestações, para se poder comparar a média de 
paridades entre grupos.  
A ocorrência de diarreia nas ninhadas foi considerada uma variável binomial neste 
estudo, onde se procedeu à análise da ocorrência e a uma regressão logística, em conjunto 
com a razão de possibilidades de esta ocorrer. 
Para a análise estatística do uso de antimicrobianos foram consideradas duas 
variáveis: os tratamentos de ninhadas completas e os tratamentos individuais. Nos primeiros 
considerou-se o número de administrações de antibiótico por ninhada, injetável ou oral, 
sendo a unidade o tratamento da ninhada. Quanto aos tratamentos individuais, considerou-
se como unidade o número de tratamentos individuais de leitões por ninhada, ao longo da 
fase de aleitamento. Recorreu-se a modelos lineares gerais (GLM) para verificar os seus 
efeitos, no qual se mantiveram as variáveis que mantinham o Akaike’s Information Criteria 
(AIC) mais reduzido. 
O estudo dos índices produtivos dos leitões foi realizado recorrendo a modelos 
lineares gerais, usando a idade ao desmame como covariável, uma vez que os leitões foram 
pesados, no dia anterior ao desmame, com idades diferentes (S.A.S.). A ninhada não foi 
usada para o modelo como efeito aleatório, uma vez que houve trocas dos leitões entre 
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ninhadas em longo do período de estudo. Tendo em conta que a pesagem ao desmame se 
realizou em diferentes idades, optou-se por analisar em detalhe o GMD em alternativa ao 
peso vivo ao desmame, primeiro globalmente e depois, separadamente quanto à categoria 
de peso ao nascimento e à paridade das porcas.  




5.1. Parâmetros de produtividade das porcas e ninhadas, ocorrência de 
diarreia e tratamentos 
 
Na Tabela 4 encontram-se os parâmetros produtivos das porcas e das suas 
ninhadas relacionados com a gestação e o parto, analisados quanto à sua média, desvio 
padrão e o valor de p. 
 
Tabela 4 . Parâmetros produtivos das porcas utilizadas no ensaio. 
Grupo Controlo Tratamento   
Variável Média ± d.p. Média ± d.p. Valor de p 
Tempo gestação (d) 115,5 ± 1,1 115,3 ± 1,2 0,51 
Paridade (nº gest) 4,3 ± 2,4 5,0 ± 2,2 0,25 
NV (l/n) 16,2 ± 3,6 17,3 ± 3,6 0,22 
NM(l/n) 1,8 ± 1,4 2,0 ± 2,1 0,56 
Nm (l/n) 0,3 ± 0,7 0,3 ± 0,8 0,99 
NT (l/n) 18,3 ± 4,1 19,7 ± 3,9 0,17 
NV + Adoções (l/n) 16,0 ± 2,8 15,9 ± 2,4 0,97 
Nº gest – número de gestações; NV - nascidos vivos; NM – nascidos mortos; Nm – nascidos mumificados; NT – 
nascidos totais; NV+ adoções – dimensão das ninhadas após as adoções; l/n – leitões por ninhada. 
 
Não se encontraram diferenças significativas entre grupos nos parâmetros produtivos 
das porcas após o parto, o que nos indica que os animais dos dois grupos que serviram de 
base ao trabalho eram homogéneos. A produtividade encontra-se de acordo com os 
resultados descritos para animais com a mesma genética, em outros países da União 
europeia (Danbred s.d.) (Anexo 3). 
No que respeita aos leitões (Tabela 5), não houve diferenças significativas entre os 
grupos nas várias causas de mortalidade, mas podemos referir uma tendência (p=0,08) para 
uma maior mortalidade causada por diarreia no grupo controlo, assim como para uma 
mortalidade mais elevada por outras causas no grupo tratado (p=0,07). A mortalidade total 
de 17,1% no grupo controlo e 18,6% no grupo tratamento (Anexo 1) foi superior 
relativamente aos valores descritos relativamente à genética usada e, consequentemente, o 
número de leitões desmamados por ninhada em ambos os grupos terá sido inferior aos 
resultados descritos para animais com a mesma genética, em outros países da União 
europeia (Danbred s.d.) (Anexo 3), assim como também foram ligeiramente inferiores a 
valores anteriormente descritos na mesma exploração agro-pecuária (cerca de 13,5) (Sousa 
et al. 2017; Santos 2019). A ocorrência de diarreias tendeu a ser mais elevada no grupo 
controlo (p=0,11). Pelo contrário, verificaram-se diferenças significativas entre grupos no 
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número de tratamentos efetuados à ninhada completa (p=0,04), mais elevado no grupo 
controlo, a par de uma tendência (p=0,09) para um número mais elevado de tratamentos 
individuais nos leitões do mesmo grupo. 
 
Tabela 5. Parâmetros produtivos das ninhadas, ocorrência de diarreia nas ninhadas e 
tratamentos realizados nas ninhadas em estudo. 
Grupo tratamento Controlo Teste   
Variável Média ± d. p. Média ± d. p. Valor de p 
Mortalidade (l/n) 
   
BPN1 0,4±1,0 0,6±1,5 0,54 
Baixa viabilidade 0,3±0,8 0,4±0,7 0,77 
Esmagamento 1,0±1,2 1,2±1,3 0,54 
Baixa condição corporal 0,9±1,4 0,4±0,8 0,15 
Diarreia 0,1±0,3 0 0,08 
Outra  0,1±0,3 0,4±0,9 0,07 
Total 2,8±2,2 3,0±2,3 0,72 
    Leitões desmamados (l/n) 13,2 ± 1,6 13,0 ± 1,7 0,58 
    Ocorrência de diarreia (d/n) 0,5 ± 0,5 0,3 ± 0,5 0,11 
    Tratamentos 
   Ninhada completa (t/n) 1,4 ± 1,6 0,7 ± 1,1 0,04 
Individuais (l/n) 1,7 ± 2,3 0,8 ± 1,4 0,09 
1 – A causa de mortalidade BPN corresponde à mortalidade de leitões de baixo peso vivo ao nascimento, como 
descrito na literatura, não descriminando se nasceu na categoria MBPN ou BPN. 
BPN – baixo peso nascimento; l/n – leitões por ninhada; d/n – ocorrência de diarreias por ninhada; t/n – 
tratamentos por ninhada. 
 
5.2. Ocorrência de diarreia 
 
A Tabela 6 apresenta a ocorrência de ninhadas com episódios de diarreia durante o 
período de amamentação, onde se pode verificar que 50% das ninhadas do grupo de 
controlo e 30,6% das ninhadas do grupo tratamento tiveram episódios de diarreia. Nas 
ninhadas de porcas primíparas, 60% do grupo controlo e 25% do grupo tratamento 
apresentaram diarreia. Já nas ninhadas de porcas multíparas, 48% do grupo controlo e 






Tabela 6. Ocorrência de episódios de diarreia nas ninhadas em estudo. 
  Controlo   Tratamento 
  N %   n % 
Sem diarreia 15 50,0 
 
25 69,4 
Com Diarreia 15 50,0 
 
11 30,6 
     
Primíparas 
     Sem diarreia 2 40,0 
 
3 75,0 
Com Diarreia 3 60,0 
 
1 25,0 
     
Multíparas 
     Sem diarreia 13 52,0 
 
22 68,7 
 Com Diarreia 12 48,0   10 31,3 
 
Quando se realizou a regressão logística da ocorrência de diarreia (Tabela 7), tendo 
como variáveis independentes o grupo, a paridade e a banda semanal, a possibilidade de 
ocorrência de diarreia no grupo tratamento (p=0,11) é 0,36 vezes relativamente ao grupo 
controlo. A análise da possibilidade de ocorrência de diarreia nas ninhadas consoante a 
paridade não revelou diferenças significativas (p=0,77). Já de acordo com a variável banda 
semanal, a ocorrência de diarreia mostra-se variável. 
 
Tabela 7. Regressão logística da ocorrência de diarreia nas ninhadas em função do grupo, da 
paridade e da banda semanal. 
  Coeficiente EPM Valor de p IC95% RP 
Intercept 0,92 0,63 0,15 0,10-1,30 1,13 
Grupo (T) -1,02 0,63 0,11 0,10-1,20 0,36 
Paridade (M) -0,25 0,86 0,77 0,23-7,07 1,27 
BS1 ref. — — — — 
BS2 -0,61 0,96 0,53 0,07-3,42 0,54 
BS3 2,30 0,83 0,006 2,14 - 59,02 9,97 
BS4 2,02 0,83 0,02 1,59 - 43,93 7,52 




Quando se realizou uma análise dos efeitos da suplementação nos tratamentos da 
ninhada completa em função do grupo, da paridade e da banda semanal verificou-se que se 
realizaram menos 0,69 tratamentos por ninhada no grupo tratamento (p=0,03). A paridade, 
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embora sem significância (p=0,48) optou por se manter devido ao seu valor biológico 
(Tabela 8).  
 
Tabela 8. Efeito da suplementação nos tratamentos das ninhadas (antibioterapia) em função do 
grupo, da paridade e da banda semanal. 
  Coeficiente EPM  Valor de p 
Intercept 0,70 0,34 0,04 
Grupo (T) -0,69 0,32 0,03 
Paridade (M) -0,32 0,45 0,48 
BS1 ref. — — 
BS2 0,12 0,43 0,79 
BS3 1,21 0,44 0,007 
BS4 1,46 0,45 0,002 
T – grupo tratamento; M – ninhadas de porcas multíparas; BS – banda semanal; EPM – erro padrão da média. 
 
Quando analisados os tratamentos individuais em leitões por ninhada em função do 
grupo e da paridade verificou-se uma redução de 0,90 tratamentos individuais por ninhada 
(p=0,06) no grupo tratamento (Tabela 9). Poderá ainda verificar-se uma possível tendência 
quanto ao efeito da paridade nos tratamentos individuais (p=0,10), superior em ninhadas de 
porcas multíparas. 
 
Tabela 9. Efeito da suplementação no número de tratamentos individuais (antibioterapia) por 
ninhada em função do grupo e da paridade. 
  Coeficiente EPM Valor de p 
Intercept 0,73 0,65 0,00 
Grupo (T) -0,90 0,46 0,06 
Paridade (M) 1,12 0,67 0,10 
T – grupo tratamento; M – ninhadas de porcas multíparas; EPM – erro padrão da média. 
 
5.4. Desempenho produtivo dos leitões 
   
A Tabela 10 apresenta os resultados relativos aos parâmetros produtivos dos leitões. 
O peso vivo ao nascimento dos leitões do grupo controlo tendeu a ser mais elevado que o 
dos leitões do grupo tratamento (p=0,05), mas ao desmame os leitões deste grupo tenderam 
a ser mais pesados que os do grupo controlo (p=0,12). O peso médio ao desmame de 
ambos os grupos encontra-se dentro do intervalo de resultados descritos para animais da 
mesma genética, para outros países da União Europeia (Anexo 3). Estes resultados 
poderão ser explicados pelo GMD mais elevado nos leitões do grupo tratamento ao 
desmame (p=0,04).  
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Tabela 10. Efeito do tratamento nas performances dos leitões. 
 
Média EPM Valor de p 
Variável Controlo Tratamento 
  
P. v. nascimento (kg) 1,389 1,324 0,023 0,05 
P. v. desmame (kg) 6,277 6,566 0,130 0,12 
GMD (g/d) 187,3 200,6 4,6 0,04 
 
P. v. – peso vivo; GMD – ganho médio diário; g/d – gramas por dia. 
 
A distribuição dos GMD quanto ao grupo e à categoria de peso ao nascimento pode 
ser observada na Figura 13. Nesta pode verificar-se que, tanto nos leitões MBPN como nos 
NPN, o tratamento teve um efeito positivo no GMD, sendo estes valores mais homogéneos 
nos grupos tratados. Nestes últimos pode ainda verificar-se que os GMD são mais 
homogéneos dentro da amostra. O mesmo não se verifica nos GMD dos leitões de baixo 
peso ao nascimento (BPN), sendo estes inclusivamente mais heterogéneos. Pode ainda 
verificar-se que os leitões de peso normal ao nascimento apresentam GMD menos 




C – controlo; T – tratamento; Categoria PN – categoria de peso ao nascimento; MBPN – muito baixo peso ao 
nascimento; BPN – baixo peso ao nascimento; NPN – normal peso ao nascimento; GMD – ganho médio diário. 




Na análise do GMD quanto ao grupo de estudo e à categoria de peso ao nascimento 
(Tabela 11), verificou-se um efeito significativo do tratamento no GMD dos leitões de peso 
normal ao nascimento (p=0,04). O mesmo já não se verificou nas outras categorias de peso 
ao nascimento.  
 
Tabela 11. Efeito dos tratamentos no GMD (g/dia) dos leitões das diferentes categorias de peso 
vivo ao nascimento. 
  Média EPM Valor de p 
Categoria PN Controlo Tratamento     
MBPN 142,0 166,0 12,62 0,16 
BPN 184,5 189,6 9,62 0,70 
NPN 196,2 212,4 5,62 0,04 
Categoria PN – categoria de peso ao nascimento; MBPN – muito baixo peso ao nascimento; BPN – baixo peso 
ao nascimento; NPN – normal peso ao nascimento; EPM – erro padrão da média. 
 
Quando analisados os GMD consoante o grupo de estudo e a paridade das porcas 
(Figura 14) pode verificar-se que os GMD ao desmame de leitões filhos de porcas 
primíparas são superiores e mais homogéneos no grupo tratamento. Já nos leitões de 
porcas multíparas, os GMD aparentam ser aproximadamente semelhantes entre os grupos 




C – controlo; T – tratamento; P – leitões de ninhadas de porcas primíparas; M – leitões de ninhadas de porcas 
multíparas; GMD – ganho médio diário. 
Figura 14. Caixa de bigodes dos GMD, tendo a paridade como variável dependente. 
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Na Tabela 12 encontra-se o GMD dos leitões em função dos grupos em estudo e da 
paridade das porcas, verificando-se uma tendência para o GMD mais elevado nos leitões do 
grupo tratamento nascidos de porcas primíparas (p=0,09), não se verificando o mesmo 
efeito nos nascidos de porcas multíparas (p=0,22). 
 
Tabela 12. Efeito dos tratamentos no GMD (g/dia) dos leitões nascidos de porcas primíparas e 
multíparas    
 
Média EPM Valor de p 
Paridade Controlo Tratamento 
  Primíparas 154,6 182,8 12,31 0,09 
Multíparas 194,1 202,6 4,99 0,22 
EPM – erro padrão da média. 
 
5.5. Custos diretos 
 
Na Tabela 13 encontram-se os custos apurados do uso de medicamentos 
convencionais e os custos dos suplementos antimicrobianos em estudo, analisados por 
grupo de estudo, e a percentagem da diferença dos custos entre os grupos, tendo como 
referência os custos do grupo controlo. Verifica-se que se obteve um custo de 0,18 euros 
por leitão desmamado no grupo controlo e 0,10 euros por leitão desmamado no grupo 
tratamento, relativamente ao custo de medicamentos convencionais. Os suplementos em 
estudo custaram 0,29 euros por leitão desmamado. Assim, o custo total dos produtos em 
análise foi de 0,18 euros por leitão desmamado no grupo controlo enquanto que no grupo 
tratamento este valor foi de 0,39 euros. Esta diferença representou um aumento de 220% 
dos custos diretos de medicamentos convencionais e dos antimicrobianos em estudo no 
grupo de tratamento. 
 
Tabela 13. Custos diretos dos medicamentos e dos antimicrobianos em estudo usados. 
  Custo (euro/l) %*** 
Grupo Controlo Tratamento   
Medicamentos convencionais* 0,18 0,10 54,8 
Antimicrobianos em estudo** NA 0,29 NA 
Total 0,18 0,39 220,0 
*Os medicamentos convencionais englobam antimicrobianos convencionais, anti-inflamatórios e 
complexos vitamínicos. 
**Os antimicrobianos em estudo englobam o Ecopiglet® e o Seagut®. 
***Para o cálculo da percentagem dos custos são tidos como referência os custos do grupo controlo. 




O grande aumento da prolificidade das porcas reprodutoras nos últimos anos, 
tornou a fase de aleitamento um enorme desafio, dado que os leitões são ainda muito 
débeis e, consequentemente, mais propensos à ocorrência de doença, nomeadamente do 
foro digestivo. Neste sentido, com o propósito de minimizar a ocorrência de 
doença e, consequentemente, ser possível reduzir o consumo de antimicrobianos, o objetivo 
do presente trabalho foi avaliar o efeito da suplementação de leitões com 
dois antimicrobianos à base de extratos de algas e de argila, em simultâneo, sobre 
a ocorrência de diarreia neonatal e no uso subsequente de antimicrobianos, assim como no 
desempenho produtivo dos leitões.  
Os resultados obtidos indicam que em nenhum dos parâmetros produtivos das 
porcas se observaram diferenças significativas  (Tabela 4), o que comprova a 
homogeneidade dos grupos de porcas escolhidos para este trabalho. Este aspeto é muito 
importante dada a influência da mãe e da ninhada nas performances dos leitões, nesta 
fase precoce da sua vida. Verifica-se ainda que todos os indicadores de produtividade das 
porcas estão de acordo com os valores tidos como referência para a genética Danbred 
(Anexo 3), o que atesta a boa qualidade da exploração. No entanto, a taxa de mortalidade 
até ao desmame entre 17,1 e 18,6% observada neste trabalho foi mais elevada (Anexo 1) 
do que os valores de referência de 11,8-15,6% (Anexo 3) e, consequentemente, os 13,2 
leitões desmamados por ninhada (Anexo 2) também foi inferior aos valores de referência de 
14,1 a 15,6 (Anexo 3).   
Daqui se deduz que de uma forma global a produtividade está de acordo com os 
valores de referência. Apesar de o peso ao desmame dos leitões se encontrar dentro dos 
resultados descritos em países da União Europeia para a genética usada (Anexo 3), deve 
ter-se em conta que o número inferior de leitões desmamados por ninhada poderá 
influenciar este índice, podendo assim não estar equiparado aos dados produtivos 
correspondentes à genética. A taxa de mortalidade e o número de leitões desmamados por 
ninhada encontram-se de acordo com resultados anteriores de estudos realizados na 
mesma exploração (Sousa et al. 2017; Santos 2019), podendo assim indicar que estes 
resultados poderão ser habituais na exploração. Poderá haver, por isso, medidas de maneio 
a melhorar, de forma a maximizar o potencial genético. 
As duas causas de mortalidade mais frequentes foram esmagamento e baixa 
condição corporal no grupo controlo e esmagamento e baixo peso vivo ao nascimento no 
grupo tratamento (Anexo 1). A baixa condição corporal encontra-se habitualmente descrita 
como sendo consequência de alimentação insuficiente. Já a mortalidade por baixo peso vivo 
ao nascimento, embora não esteja habitualmente descrita como causa direta de 
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mortalidade, encontra-se frequentemente associada também à insuficiente alimentação, 
mas principalmente à baixa viabilidade e à hipotermia. As causas mais frequentes de 
mortalidade encontram-se assim de acordo com estudos anteriores (Devillers et al. 2011; 
Killbride et al. 2012; Westin et al. 2015). 
Apesar de a mortalidade total dos leitões não ter sido significativamente diferente 
entre os grupos de estudo, verificaram-se tendências para uma menor mortalidade por 
diarreia no grupo tratado (p=0,08), e para o aumento por outras causas (p=0,07) neste 
mesmo grupo.  Verificou-se ainda um menor número de tratamentos de ninhadas (p=0,04), a 
par de uma tendência de diminuição de tratamentos individuais (p=0,09). Estes resultados, 
que indicam uma menor mortalidade por diarreia e menor número de tratamentos nos 
animais do grupo tratamento deverão estar relacionadas com a ocorrência de diarreias nos 
leitões dos dois grupos. Como ficou ilustrado na Tabela 6, globalmente, verificou-se um 
número claramente inferior de diarreias nos leitões dos grupos tratados.  
A causa de mortalidade “outra”, tendencialmente superior no grupo tratamento, 
poderá estar explicada por diversos motivos alheios ao ensaio, já que durante o 
decorrer dos trabalhos, após um problema de manutenção numa das salas onde decorria o 
ensaio, morreram diversos leitões deste grupo.  
Com o objetivo de melhor perceber a redução do número de tratamentos das 
ninhadas efetuados, verificou-se que a paridade das porcas não  se correlacionou com o 
número de tratamentos. Já os fatores grupo de estudo e banda semanal correlacionaram-se 
significativamente com o número de tratamentos realizados (Tabela 8). Também para o 
número de tratamentos individuais, o fator grupo esteve próximo da significância (p=0,06).  
Analisando conjuntamente os resultados da ocorrência de diarreias e de ambas as 
variáveis de tratamentos (individuais e de ninhada), depreende-se que a amostra poderá 
não ter sido suficientemente dimensionada. Por este motivo, o ensaio podia ter sido 
prolongado por mais bandas semanais de forma a poder recolher mais dados, uma vez que 
a ocorrência de diarreia pode estar relacionada com a banda semanal (Kongsted et al. 
2014). Quando se trata uma ninhada para a ocorrência de diarreia, esta nem sempre é 
responsiva ao tratamento, podendo ser necessário dar continuidade ao tratamento por mais 
tempo ou dar início a um novo tratamento antimicrobiano, mudando a substância ativa. Este 
poderá ser o motivo pelo qual o tratamento das ninhadas foi significativo e a ocorrência de 
diarreia não. Neste trabalho, não se registaram outros sinais clínicos indicadores de doença 
digestiva para além da ocorrência de diarreia. Acredita-se que não existem estudos 
publicados nos quais se suplemente diretamente os leitões para este propósito, 
nem estudos em suínos nos quais tenha havido uma suplementação conjunta de argila e 
extratos de algas. A redução da ocorrência de diarreia (p=0,11), poderá ser indicadora de 
que houve uma melhoria da saúde intestinal e do estado geral dos animais.  
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 Estes resultados sugerem que a utilização conjunta de Seagut® e de Ecopiglet® 
poderá ter tido alguma influência positiva nestes parâmetros, particularmente nos 
relacionados com a ocorrência de diarreia. De acordo com diversos autores, a existência de 
compostos bioativos nas algas, nomeadamente polissacarídeos sulfatados parecem 
apresentar efeitos imunomoduladores  (Berri et al. 2017, Bussy et al. 2019) ou ainda um 
efeito anti-inflamatório (Vo et al. 2012), antimicrobiano (Berri et al. 2016) e, inclusivamente, 
uma atividade antiviral (Wijesekara et al. 2011), que poderão ter contribuído para uma 
redução das disfunções intestinais e melhorias da composição da microbiota intestinal, tal 
como referido por  (Reilly 2008; McDonnell et al. 2010; O’ Doherty et al. 2010; Choi et al. 
2017). Ainda de acordo com (Wan et al. 2016; Choi et al. 2017) também a morfologia 
intestinal sofreu melhorias, na qual se constatou que havia um aumento na altura das 
vilosidades e das criptas intestinais dos leitões dos grupos suplementados. 
Também tem sido demonstrado o efeito vantajoso da suplementação com argilas 
dietéticas na saúde intestinal dos leitões, já que a suplementação com argilas tem sido 
associada a uma redução na incidência, gravidade e/ou duração de diarreias (Xia et al. 
2004; Trckova et al. 2009; Song et al. 2012). Diversos mecanismos poderão explicar este 
efeito. A capacidade de retenção e maior absorção de água e redução da velocidade do 
trânsito intestinal revelou-se vantajosa para o controlo de patologias digestivas 
(Papaioannou et al. 2004). Outra explicação possível é a modelação da população 
microbiana verificada por vários autores (Xia et al. 2005, Williams et al. 2008, Williams e 
Haydel 2010), reduzindo a contagens de E. Coli e Clostridium. Infelizmente, a literatura 
disponível em leitões neonatos é quase inexistente. Um estudo em vitelos recém-nascidos, 
aos quais foi administrada zeolite simultaneamente com o colostro, revelou um aumento de 
imunoglobulinas séricas, menor incidência de patologias gastrointestinais e pesos médios 
superiores, relativamente ao grupo de controlo (Marc et al. 2018).   
O desempenho produtivo dos leitões até ao desmame parece ter sido favoravelmente 
afetado pelo tratamento efetuado. Ao nascimento, o peso vivo médio dos leitões do grupo 
que não seria tratado foi mais elevado do que o dos leitões do outro grupo (p=0,05), mas ao 
desmame, o peso vivo médio dos leitões do grupo tratado já tendeu a ser superior 
(p=0,12). Estes resultados são a consequência do GMD mais elevado nos leitões do grupo 
tratamento (p=0,04) (Tabela 10), particularmente como consequência do GMD mais elevado 
dos leitões que nasceram com peso normal (p=0,04) e do valor tendencialmente mais 
elevado exibido pelos leitões nascidos das primíparas (p=0,09).  
Os resultados obtidos para a evolução do peso vivo dos leitões até ao desmame não 
estão de acordo com autores, como Galiot et al. (2018), que demonstraram que leitões com 
peso vivo superior ao nascimento apresentavam melhores ganhos médios diários. Por outro 
lado, o grupo controlo teve um valor mais elevado de tratamentos, o que de 
41 
 
acordo de Thomke e Elwinger (1998), poderia ser plausível resultar num efeito promotor de 
crescimento conhecido dos antibióticos que, uma vez usados com maior frequência e 
volume no grupo controlo, podem ter estimulado o crescimento deste grupo. Ainda assim, a 
suplementação no grupo tratamento terá sido mais efetiva do que o efeito promotor de 
crescimento plausível dos antibióticos convencionais. 
Os estudos preexistentes dos efeitos da suplementação com extratos de algas no 
desempenho produtivo em leitões em aleitamento são reduzidos e não são consistentes. 
Em estudos anteriores, nos quais se suplementava a dieta maternal desde o final da 
gestação até ao desmame (Leonard et al. 2012; Heim et al. 2015a), ou apenas no final da 
gestação (Bussy et al. 2019), não se verificaram diferenças no desempenho produtivo dos 
leitões ao desmame. No entanto, Leonard et al (2011) e Heim et al. (2015b) relatam, 
respetivamente, uma melhor performance nas fases de recria e de engorda nos grupos de 
animais provenientes de porcas suplementadas no mesmo modelo acima descrito. O facto 
de os suplementos serem antimicrobianos comerciais limita o conhecimento da formulação 
quanto à composição dos polissacarídeos sulfatados, pelo que não se pode discutir 
mais detalhadamente este aspeto. No que toca ao estudo de argilas, apesar de os efeitos 
não serem consistentes e de os estudos em leitões nesta fase serem reduzidos ou 
possivelmente inexistentes, os animais mais jovens de uma forma geral, respondem com 
mais sucesso à suplementação com argila (Papaioannou et al. 2004; Chen et al. 2005; 
Prvulovic et al. 2007; Trckova et al. 2009). 
Quando foi considerada a categoria de peso ao nascimento para a análise do GMD, 
verificou-se que apenas os leitões de peso normal ao nascimento do grupo tratado tinham 
um aumento significativo do GMD (p=0,04). Apesar de se poder verificar na Figura 16 que o 
GMD dos leitões de muito baixo peso ao nascimento tendeu a ser superior, não foi possível 
confirmar esta hipótese (p=0,16). A reduzida significância deste aumento poderá estar 
relacionada com o reduzido tamanho da amostra, condicionado pela sua frequência quando 
comparado com as outras categorias de peso ao nascimento e pela taxa de mortalidade 
característica destes leitões (Tabela 3). 
Relativamente à análise do GMD quanto à paridade associada ao grupo de estudo, 
verificou-se que o grupo de tratamento dos leitões filhos de porcas primíparas apresenta 
GMD tendencialmente superiores (p=0,09). O processo de imunização passiva mais pobre 
que caracteriza as ninhadas de porcas primíparas (Farmer e Quesnel 2009; Nuntapaitoon et 
al. 2020) e a menor produção de leite destas (Hansen et al. 2012; Strathe et al. 2017) 
poderá levar a leitões desde logo mais predispostos a ameaças por agentes 
patogénicos, pelo que o efeito protetor intestinal característico destes suplementos poderá 
vantajoso nestes animais.  
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A análise dos custos dos medicamentos e suplementos utilizados neste estudo 
indicou que os custos serão mais elevados quando se recorre a antimicrobianos alternativos 
à base de extratos de algas e argilas. No entanto, para a análise correta dos custos 
deverão ser tidos em conta três aspetos: neste estudo apenas foi possível comparar o valor 
do uso dos suplementos comparado com o custo de usar apenas medicamentos 
convencionais; não se verificaram diferenças no número de leitões desmamados por 
ninhada, pelo que não houve diferenças nos rendimentos da exploração; não foi possível 
analisar os consumos de pó secante e do suplemento nutricional dietético que 
habitualmente se usava para tratamento de suporte, nem se contabilizou o tempo acrescido 
de mão-de-obra dos tratamentos, pelo que não foi possível realizar uma análise 






A suplementação de leitões neonatos com extratos de algas e argilas resultou numa 
tendência para a redução da ocorrência de diarreias neonatais e, consequentemente foi 
possível uma diminuição do uso de antibióticos em leitões durante a fase de aleitamento. Foi 
possível demonstrar uma melhoria no desempenho produtivo dos leitões até ao desmame. 
Uma vez que não se verificaram diferenças no número de leitões desmamados por 
ninhada, não foi possível aferir da rentabilidade da utilização dos suplementos em questão. 
Apesar do custo mais elevado do uso preventivo conjunto do Ecopiglet® e do Seagut® 
relativamente ao uso de antimicrobianos convencionais e outros medicamentos, deverão ser 
tidos em conta diversos aspetos, entre os quais deverá ser  salientado que, com o uso 
destes suplementos, promoveu-se a saúde e o bem-estar animal, tendo sido possível 
inclusivamente reduzir a manipulação dos animais. Foi possível produzir leitões utilizando 
menos produtos químicos. Este facto, aliado à procura crescente da população por 
alternativas mais saudáveis, poderá ser usado para promover comercialmente a 
sustentabilidade da produção do setor suinícola. Por último, do ponto de vista de Saúde 
Pública, a qual deve ser sempre tida em conta na produção animal, o objetivo de redução de 





8. PERSPETIVAS FUTURAS  
Os leitões mais vulneráveis, nomeadamente os leitões de muito baixo peso ao 
nascimento e os leitões de porcas primíparas, quando suplementados com os produtos em 
causa apresentaram resultados produtivos com interesse. No entanto, a reduzida proporção 
destes animais na amostra poderá ter limitado uma análise mais conclusiva. Assim, no 
futuro poderá ser revelante estudar os efeitos da suplementação exclusivamente nestes 
animais. 
Tendo em conta a importância da preparação dos leitões para o desmame, no futuro 
seria pertinente verificar como evoluem os leitões na fase de recria, quando suplementados 
durante a fase de aleitamento, procurando confirmar os seus efeitos na saúde intestinal e  
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Anexo 1. Frequência absoluta e percentagem de diversos indicadores produtivos, da 
ocorrência de diarreia e dos tratamentos. 
Grupo Controlo   Tratamento 
Variável n %   n %  
Leitões 479 100,0 
 
574 100,0 
      Mortalidade 
     BPN 12 2,5 
 
21 3,7 
Baixa viabilidade 10 2,1 
 
14 2,4 
Esmagamento 30 6,3 
 
43 7,5 
Baixa CC 26 5,4 
 
16 2,8 
Diarreia 3 0,6 
 
0 0,0 
Outra/desconhecida  1 0,2 
 
13 2,3 
Total 82 17,1 
 
107 18,6 
Leitões desmamados  397 82,9 
 
467 81,4 
      Ninhadas 30 100,0 
 
36 100,0 
Diarreia 15 50,0 
 
11 30,6 
Tratamentos ninhada 42 — 
 
24 — 
Tratamentos individuais 50 —   30 — 
BPN – baixo peso ao nascimento; CC – condição corporal. 
 
 
Anexo 2. Análise descritiva dos parâmetros produtivos das porcas, da ocorrência de diarreia e 
dos tratamentos. 
Grupo tratamento Controlo   Tratamento 
Variável Média ± d. p. min-máx N   Média ± d.p. min-máx N 
Tempo gestação (dias) 115,5 ± 1,1 (114-119) 30 
 
115,3 ± 1,2 (114-119) 33 
Paridade(nº gestações) 4,3 ± 2,4 (1-9) 30 
 
5,0 ± 2,2 (1-9) 33 
NV (l/n) 16,2 ± 3,6 (11-23) 30 
 
17,3 ± 3,6 (11-24) 33 
NM (l/n) 1,8 ± 1,4 (0-5) 30 
 
2,0 ± 2,1 (0-9) 33 
Nm (l/n 0,3 ± 0,7 (0-3) 30 
 
0,3 ± 0,8 (0-4) 33 
NV + Adoções (l/n) 16,0 ± 2,8 (10-22) 30 
 
15,9 ± 2,4 (11-21) 36 
Leitões desmamados (l/n) 13,2 ± 1,7 (9-17) 30 
 
13,1 ± 1,7 (9-17) 36 
Diarreia (d/n) 0,5 ± 0,5  — 30 
 
0,3 ± 0,5 — 36 
Tratamentos ninhada (t/n) 1,4 ± 1,6 (0-5) 30 
 
0,7 ± 1,1 (0-4) 36 
Tratamentos individuais 
(l/n) 1,7 ± 2,3 (0-9) 30   0,8 ± 1,4 (0-4) 36 
NV – nascidos vivos; NM – nascidos mortos; Nm – nascidos mumificados; l/n – leitões por ninhada; d/n – 




Anexo 3. Dados produtivos de referência, de acordo com a genética Danbred, em outros 
países da União Europeia ( adaptado de Danbred, s.d.). 
Dados produtivos Intervalo descrito 
Nascidos vivos/ninhada (nº leitões) 16,1-17,7 
Nascidos mortos/ninhada (nº leitões) 1,5-2,0 
Desmamados/ninhada (nº leitões) 14,1-15,6 
Mortalidade ao desmame (%) 11,8-15,6 
Peso ao desmame (Kg) 6,2-6,5 
 
 
